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//... e na parte interna, a área das piscinas faz lembrar o hotel Reis Magos, símbolo de abandono. Por todo o terreno há sinais de descuido 

//Na parte da frente, cones e pedaços de madeira são usados juntos à cancela do hotel, cujo nome na parede já perdeu algumas letras...

REPRODUÇÃOFACEBOOK

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NOVO

Crispiniano Neto, que 
foi gestor da Fundação José 
Augusto entre 2007 e 2010, 
volta a ocupar o cargo. Ele 
substitui Rodrigo Bico por 
indicação do PT e promete 
conversar com todos os 
setores, mas artistas e 
produtores lamentam o 
fato de que a classe não foi 
ouvida para a nova escolha. 
 Cultura #16

O presidente da Câmara, 
Eduardo Cunha (PMDB-
RJ), será notifi cado hoje 
para apresentar defesa em 
representação que pede 
sua cassação no Conselho 
de Ética. Ele terá dez dias 
para organizar argumentos, 
explicar a existência de 
contas na Suiça e  tentar 
evitar a perda do mandato. 
 Política #2

Desembargadores 
decidem que investigação 
relativa à operação Dama 
de Espadas, que apura 
desvios de R$ 5 milhões 
na Assembleia Legislativa, 
deve permanecer suspensa 
até julgamento do mérito 
de reclamação feita por 
procuradores. O Legislativo 
e a Procuradoria-geral 
do Estado entendem que 
diante da possibilidade da 
participação de deputados 
no esquema, caso deve ser 
conduzido pelo Tribunal de 
Justiça; não pelo Ministério 
Público. Relator do processo, 
desembargador Cornélio 
Alves (foto), concorda em 
parte com MP.  Política #3

Cantora mossoroense 
será a substituta de Joelma, 
ao lado de Chimbinha, na 
banda Calypso. Por contrato, 
ela ainda não pode falar 
sobre o assunto. Shows 
começam em janeiro. 
Cultura #16

Iury Bagadão, publicitário 
e sambista, fi lho de dirigente 
e ex-jogador do time, 
Bagadão, assume uma das 
diretorias de futebol do 
Alvirrubro. Ele é o primeiro 
dos nomes escolhidos pelo 
novo presidente do clube, 
Beto Santos, para ajudar 
o América a se recuperar.  
Esportes #12

Novo organograma da 
Dehom será formado por 
cinco núcleos, compostos 
por 11 delegados e 25 
agentes incorporados ao 
trabalho. Mudança ocorre 
com o fi m do regime de 
plantão e é promessa de 
melhoria no combate 
à impunidade para  
assassinatos.  Cidades #9

Crispiniano 
toma posse 
semana que 
vem na FJA

Cunha tem 
dez dias 
para se 
defender 

Investigação  
de fraude na 
Assembleia 
é suspensa 

Th ábata, de 
Mossoró, a 
nova cara 
da Calypso 

Sambista é o 
novo diretor 
de futebol 
do América

Delegacia de 
Homicídios 
agora tem 11 
delegados

Barreira Roxa: 
fechado até hoje  
para reforma...

Obra iniciada em 2013, que tornaria local centro de referência, até 

hoje não terminou. Hotel está fechado e com sinais de abandono. 

Fecomércio nega parada na obra, mas não dá explicações  Economia #7

(84) 99113-3526

NOVO
WHATS

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Aumento do Dólar 
intensifi ca capacidade 
de investimento do RN 

Sustentável.  #4

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

O sistema prisional não 
existe. Mas todos - em 
imenso inferno astral - 

atuam como se existisse.  #5

Plural
[ Marcus Peixoto ]

Com informação e educação, 
as pessoas buscam fazer algo 

por uma sociedade e um 
mundo melhores .  #5

Jornal de
[ João Batista Machado ]

A destruição recente do 
Pixuleco e da Bandilma é 

ato de intolerância política 
deplorável.  #6

...de R$ 19 milhões
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POLÍTICA
O U T U B R O  R O S A  É  U M  M O V I M E N T O  P O P U L A R  I N T E R N A C I O N A L  E M  F A V O R  D A  V I D A

Presidente da Câmara precisa mostrar argumentos para tentar evitar 
que o processo resulte na cassação de seu mandato como deputado

Cunha terá dez dias para 
apresentar a sua defesa 

O 
presidente da 
Câmara, Edu-
ardo Cunha 
( P M D B - R J ) , 
será notifi ca-

do pelo Conselho de Ética 
até hoje (29), para apresen-
tar sua defesa na representa-
ção que começa a tramitar a 
partir da próxima semana no 
colegiado. No início da tarde 
de ontem (28), o documento 
numerado pela Mesa Direto-
ra da Casa foi entregue ao co-
legiado. O peemedebista terá 
dez dias para organizar ar-
gumentos e tentar evitar que 
o processo resulte na cassa-
ção de seu mandato como 
deputado.

O pedido de abertura do 
processo foi assinado por 
cerca de 50 parlamentares 
de sete partidos (PSOL, Rede, 
PT, PSB, PROS, PPS e PMDB), 
que defendem o afastamen-
to de Cunha. Eles tomaram 
a iniciativa em razão das de-
núncias de que o peemede-
bista, sua mulher e fi lha têm 
contas na Suíça que não fo-
ram declaradas. As contas se-
riam mantidas com dinheiro 
originado  do pagamento de 
propina em contratos da Pe-
trobras, investigados na Ope-
ração Lava Jato.

Em até 90 dias, o proces-
so deve ser concluído. Até lá, 

o relator do caso, escolhido 
a partir de lista tríplice sor-
teada entre os 21 integran-
tes do conselho, poderá pe-
dir acesso a documentos. Ele 
vai  ouvir testemunhas, enti-
dades e bancos que possam 
esclarecer dúvidas. O presi-
dente do colegiado, deputado 
José Carlos Araújo (PSD-BA), 
que tem garantido isenção no 
processo, disse que o parecer 
pode ser concluído ainda este 
ano, “dependendo do relator”.

Além das contas no exte-
rior, Cunha também é denun-
ciado por corrupção passiva e 
lavagem de dinheiro pela Pro-
curadoria Geral da Repúbli-
ca. As suspeitas envolvendo 
seu nome têm motivado ou-
tros movimentos pela sua sa-
ída. Representantes e mem-
bros de segmentos e de movi-
mentos evangélicos – religião 
de Cunha – lançaram ontem  
um manifesto de repúdio “às 
ações do Deputado Eduardo 
Cunha. 

“As denúncias de corrup-
ção e o envio de recursos pú-
blicos para contas no exterior 
inviabilizam a permanência 
do deputado Eduardo Cunha 
no cargo que ocupa, uma vez 
que não há coerência e base 
ética necessária a uma pes-
soa com responsabilidade 
pública”, destacaram.

Escolha do relator 
do segundo processo

Lideranças evangélicas assinam 
manifesto contra Eduardo Cunha

Em reunião no início da 
tarde de ontem, a Mesa Dire-
tora da Câmara deixou a car-
go do primeiro vice-presiden-
te do colegiado, Waldir Mara-
nhão (PP-MA), a escolha do 
relator do segundo proces-
so que corre na Casa contra 
o presidente Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ). Caberá a Beto 
Mansur, que exerce a função 
de primeiro-secretário, anali-
sar a admissibilidade do caso, 
que tramitará na Corregedo-
ria da Câmara.

A sindicância foi pedida 
pelo vice-líder do PPS na Câ-
mara, o deputado Arnaldo 
Jordy (PA), e assinada por ou-
tros 29 deputados no início do 
mês. Como o documento para 
apurar a quebra de decoro é 
assinado por parlamentares e 

não por partidos, a petição fi -
cou dependendo de uma deci-
são da Mesa.

Com o parecer de Man-
sur, o grupo votará pelo início 
ou não da tramitação do pro-
cesso na Corregedoria, que 
terá de dar prazo para defe-
sa do peemedebista e poderá 
fazer diligências e pedir aces-
so a documentos, nos mes-
mos moldes da tramitação do 
Conselho de Ética.

Mansur afi rmou que ainda 
não leu o processo e não tem 
conhecimento sobre o que o 
grupo alega. Segundo asses-
sores da Mesa Diretora, o re-
lator não tem prazo para con-
cluir a análise, mas a expecta-
tiva é que apresente uma po-
sição na próxima reunião da 
Mesa, ainda sem prazo.

Lideranças evangélicas 
divulgaram ontem (28) um 
manifesto em que pedem a 
saída do deputado Eduardo 
Cunha (PMDB-RJ) da presi-
dência da Câmara dos De-
putados. No manifesto, as-
sinado por 117 líderes, os 
evangélicos afi rmam que “as 
ações do deputado Eduar-
do Cunha, atual presidente 
da Câmara dos Deputados e 
que se identifi ca como evan-
gélico, merecem repúdio”.

As lideranças fundamen-
tam o pedido de saída de 
Cunha da presidência da Câ-
mara em “denúncias de cor-
rupção e envio de recursos 
públicos para contas no exte-
rior”. No manifesto, elas dizem 
que as denúncias “inviabili-
zam a permanência do depu-

tado Eduardo Cunha no car-
go que ocupa, uma vez que 
não há coerência e base ética 
necessária a uma pessoa com 
responsabilidade pública”.

O grupo diz ainda que 
se opõe “enfaticamente” ao 
apoio a Cunha por deputa-
dos da bancada evangélica e 
lideranças religiosas. Segun-
do o documento, nos últimos 
anos, há uma forte tendência, 
“a partir da crescente visibi-
lidade política de lideranças 
eleitas em diferentes níveis, 
de homogeneizar essa plu-
ralidade e apresentá-la como 
se tais representantes fossem 
a voz dos evangélicos”.

“Afi rmamos que, frente a 
casos como o que protagoni-
za o atual presidente da Câ-
mara dos Deputados, a cor-

rupção não é a marca distin-
tiva da política para os evan-
gélicos. Ela é a marca de 
certa “safra” de representan-
tes. Mas os evangélicos não 
somos assim e não podemos 
mais deixar que nos identifi -
quem como tal”, diz ainda o 
documento.

O grupo também dis-
se estar preocupado “com o 
atual momento da socieda-
de brasileira, marcado por 
uma aguda crise política”. 
As lideranças afi rmam que 
“esse quadro se traduz nos 
confl itos institucionais entre 
os Poderes da República, re-
sultado também de um mo-
delo de governabilidade frá-
gil, que precisa ser revisto 
através de uma profunda re-
forma política”.

A presidenta da 
Comissão Mista 
de Orçamento 

(CMO), senadora Rose 
de Freitas (PMDB-ES), 
disse ontem (28) que foi 
comunicada pelo ministro 
do Planejamento, Nelson 
Barbosa, de que ele 
apresentará, até terça-feira 
(3), a defesa do governo 
após a rejeição das contas  
do governo Dilma Rousseff  
em 2014 pelo Tribunal de 
Contas da União (TCU).

“Tomei conhecimento 
agora há pouco e já 
comuniquei à comissão. O 
ministro Nelson [Barbosa] 
nos comunicou que 
terça-feira apresentará 
a defesa do governo na 
própria comissão”, disse a 
presidenta.

Depois que o TCU 
encaminhou ao Congresso 
o acórdão, o presidente 
do Parlamento, senador 
Renan Calheiros (PMDB-
AL), abriu prazo de 45 
dias para que o governo 
apresente nova defesa 
antes que o processo siga 
para a CMO. A concessão 
de prazo para defesa prévia 
contrariou a senadora 
Rosa, que gostaria que 
a argumentação do 
governo fosse apresentada 
diretamente à comissão.

Por isso, ela e outros 
membros da CMO levaram 
a Renan um requerimento 
solicitando que o processo 
seja imediatamente 
encaminhado à comissão 
para que comece a 
tramitar. “Essa comissão 
tem uma data [para 
concluir os trabalhos] 
até março do ano que 
vem. Quando você insere 
nesse contexto um prazo 
de mais 45 dias não 
requerido por ninguém, 
você encurta a vida do 
trabalho da comissão e 
tira dela a competência 
de fazer aquilo que 
está determinado 
pelo Regimento e pela 
Constituição Federal”, disse 
Rose.

A senadora disse que 
a intenção da comissão 
é entregar ao presidente 
um documento assinado 
por todos os líderes. 
“Acredito que ele não tenha 
feito com o intuito de 
desrespeitar a comissão, 
mas talvez de ajudar ao 
governo, mas prejudica 
sobremaneira o trabalho 
da comissão”, disse.

// TCU

Governo 
entregará 
na terça 
defesa sobre 
condenação 

// Deputado Eduardo Cunha, presidente da Câmara Federal: envolvido em denúncias de corrupção 
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Desembargadores decidem por unanimidade suspender a investigação que 
apura desvio de verba na Assembleia até que o mérito da questão seja julgado

TJ decide manter suspensa 
operação Dama de Espadas

// Decisão ocorreu após quatro desembargadores  terem alegado suspeição para a relatoria do caso, que fi cou com Cornélio Alves 

// Projeto afrouxa as exigências para compra e porte de armas

NEY DOUGLAS / ARQUIVO NOVO

VANESSA SIMÕES / ARQUIVO NOVO

DESVIO DE 
R$ 5 MILHÕES, 
DIZ O MPE
A operação Dama 
de Espadas foi 
defl agrada no dia 20 
de agosto passado, 
quando o Ministério 
Público cumpriu 
diversos mandados 
de busca, prisão e 
apreensão. Estão sendo 
investigados servidores 
públicos do Poder 
Legislativo, que, com o 
auxílio de um gerente 
do Banco Santander,  
usavam cheques-salário 
para desviar recursos.
Para conseguir fraudar a 
folha de pagamento do 
Legislativo, as pessoas 
eram inseridas de forma 
irregular no setor de 
recursos humanos. Os 
cheques eram emitidos 
nos nomes dessas 
pessoas e sacados, 
em sua maioria, 
pelos investigados 
ou por terceiros não 
benefi ciários. Os 
valores desviados 
contabilizaram, até o 
presente momento, 
segundo o MP, R$ 
5.526.169,22.
Os principais 
investigados da 
operação Dama de 
Espadas são Rita das 
Mercês Reinaldo, que 
exercia o cargo de 
procuradora-geral da 
ALRN; Marlúcia Maciel 
Ramos de Oliveira, 
coordenadora do Núcleo 
de Administração e 
Pagamento de Pessoal 
(NAPP); Rodrigo Marinho 
Nogueira Fernandes, 
servidor da AL; José 
de Pádua Martins de 
Oliveira, funcionário 
público; e Oswaldo 
Ananias Pereira Júnior, 
gerente-geral da agência 
do Banco Santander.   
Além dos mandados 
de busca e apreensão, 
foram cumpridos 
mandados de prisão 
preventiva contra Rita 
das Mercês e Ana Paula 
Macedo de Moura, que 
atuava como assessora 
direta da procuradora-
geral da Assembleia 
Legislativa. As duas 
foram libertadas dias 
depois operação ter sido 
defl agrada. 

O U T U B R O  R O S A  R E M E T E  À  C O R  D O  L A Ç O  Q U E  S I M B O L I Z A  A  L U T A  C O N T R A  O  C Â N C E R  D E  M A M A

O 
Tribunal de Justi-
ça do Rio Grande 
do Norte (TJRN) 
manteve ontem 
(28) a suspensão 

dos trabalhos investigativos re-
ferentes à Operação Dama de 
Espadas, que apura esquema 
de irregularidades nos paga-
mentos aos servidores da As-
sembleia Legislativa (ALRN). 
A interrupção no processo se-
gue até análise do mérito da 
reclamação sobre o inquérito 
apresentada pelo Legislativo e 
pela Procuradoria Geral do Es-
tado (PGE).

Por unanimidade, com tre-
ze votos a zero, os desembar-
gadores presentes à sessão de 
ontem decidiram suspender a 
investigação até que o mérito 
da questão seja julgado. A de-
cisão ocorreu após quatro de-
sembargadores – Dilerman-
do Mota, Judite Nunes, Sarai-
va Sobrinho e Glauber Rego – 
terem alegado suspeição para 
a relatoria do caso. O atual re-
lator do caso é o desembarga-
dor Cornélio Alves. 

Segundo o Poder Judiciá-
rio, a suspensão foi mantida 
pela Corte após o julgamento 
de um novo recurso movido 
pelo Ministério Público Esta-
dual. O órgão fi scalizador ale-
ga que tanto legislativo quanto 
a Procuradoria do Estado não 
podem ter participação ativa 
dentro do inquérito. 

O desembargador Corné-
lio Alves, relator do processo, 
teve entendimento contrário 
ao do órgão ministerial. O ma-
gistrado acatou parcialmente 
o pleito do MP, votando pela 
exclusão da Assembleia Legis-
lativa do processo, mas reco-
nhecendo a competência da 
PGE para fi gurar no polo ativo 
da demanda.

A análise feita ontem pela 
corte do judiciário ocorreu 
trinta dias após a primeira sus-
pensão no andamento do in-
quérito, que também foi deter-
minada por Cornélio Alves. Ele 
alegou, à época, que a investi-

gação corria o risco de ser anu-
lada futuramente. Isso porque, 
segundo o desembargador, a 
investigação começava a ex-
trapolar a competência esta-
dual, uma vez que foram solici-
tadas autorizações indicando 
que “servidores com foro privi-
legiado” (deputados estaduais) 
começavam a serem investiga-
dos também.

Com a decisão de ontem, 

o relator do processo vai levar 
ao pleno do TJ a reclamação 
feita pela Procuradoria Geral 
do Estado e Assembleia Legis-
lativa. As duas instituições pe-
dem que os promotores não 
investiguem supostas partici-
pações dos deputados estadu-
ais no esquema de corrupção, 
devendo o caso ser apurado 
diretamente pelos desembar-
gadores do TJRN.

Desta forma, a defi nição 
da corte adia por um prazo de 
15 dias qualquer defi nição so-
bre o trabalho investigativo da 
Operação Dama de Espadas. 
Em sendo mantida a suspen-
são, o Ministério Público Esta-
dual só poderá recorrer da si-
tuação ao acionar o Tribunal 
Superior de Justiça. 

Através de nota ofi cial, o 
Ministério Público enviou um 

breve comunicado sobre a 
continuidade da suspensão da 
investigação. O órgão ministe-
rial respondeu que vai analisar 
a decisão da corte para se ma-
nifestar ofi cialmente. “O Mi-
nistério Público do Rio Gran-
de do Norte vai analisar e ava-
liar a decisão desta quarta-fei-
ra, além de agilizar o parecer 
do MPRN e o julgamento da 
reclamação”, traz a nota. 

A pesar dos protes-
tos, a comissão espe-
cial destinada a vo-

tar alterações no projeto de 
Lei 3.722/2012, que extingue 
o Estatuto do Desarmamen-
to e o transforma em Estatu-
to de Controle de Armas de 
Fogo, aprovou por 19 votos a 
8 o texto-base do substitutivo 
proposto pelo deputado Lau-
divio Carvalho (PMDB-MG). 
O projeto afrouxa as exigên-
cias para compra e porte de 
armas, além de reduzir de 25 
para 21 anos a idade mínima 
dos que podem comprá-las.

Os destaques ao projeto 
devem ser votados pela co-
missão especial na próxima 
terça-feira (3). Pela propos-
ta, basta cumprir os requisitos 
formais previstos na lei para 
adquirir e portar armas de 
fogo para legítima defesa ou 
proteção do próprio patrimô-
nio. O texto também autoriza 
o porte de armas para deputa-
dos e senadores.

A proposta foi criticada 
pelo deputado Subtenente 
Gonzaga (PDT-MG). Ele dis-

se que vários dispositivos pro-
postos no substitutivo apre-
sentado pelo relator não po-
dem ser acolhidos porque o 
texto repete os equívocos e fa-
lhas da proposta original.

“Mas não só por isso. Trata-
-se de uma proposta que des-
perta muitos cuidados, como, 
por exemplo, a redução, a nos-
so ver, absurda, da idade mí-
nima para compra de armas 
de 25 para 21 anos; a compra 
de armas até mesmo a quem 
foi condenado ou responde a 
processo criminal por crime 
culposo”, afi rmou Gonzaga.

O secretário de Estado da 
Segurança do Rio de Janei-
ro, José Mariano Beltrame, 
também levantou voz con-
tra as mudanças na legisla-
ção de acesso às armas. O ges-
tor divulgou sua posição em 
um vídeo direcionado aos 
parlamentares. 

“Precisamos desarmar as 
pessoas, e não armá-las. Se os 
parlamentares querem efeti-
vamente ajudar, que canali-
zem essa energia e esse esfor-
ço no sentido de ampliar as 

condições para que a seguran-
ça pública no país possa me-
lhorar suas condições de tra-
balho. Isso será um retroces-
so para a nação brasileira”, afi r-
mou Beltrame.

Ele ainda sugeriu que, se 
houver alterações, que seja 
para aumentar a pena de 
quem tem sob sua guarda ar-
mas de uso restrito das Forças 
Armadas. “No momento em 
que a sociedade passar a usar 
qualquer tipo de arma de fogo, 

estaremos à mercê de uma sé-
rie de verdadeiros acidentes”, 
disse o secretário.

Já os deputados Alessan-
dro Molon (Rede-RJ) e Luiz 
Couto (PT-SP) argumentaram 
que a diminuição no número 
de armas legais em circulação 
reduz o estoque das que po-
dem cair na ilegalidade. Eles 
apresentaram dados do Sis-
tema Nacional de Armas (Si-
narm) do Ministério da Justiça, 
segundo o qual 22.944 armas 

de fogo foram perdidas ou ex-
traviadas entre 2009 e 2011.

Para Molon e Couto, que 
também apresentaram voto 
em separado, a diminuição no 
número de armas legais em 
circulação reduz o estoque 
de armas que podem cair na 
ilegalidade. 

“É clara a associação en-
tre o aumento de circulação 
de armas de fogo e o aumento 
da taxa de homicídios no país. 
Portanto, é fundamental que 
qualquer ação que busque 
combater o acesso a armas de 
uso restrito seja acompanhada 
pelo fortalecimento de todo o 
sistema de controle de armas 
de fogo e munições”, afi rmam 
os deputados no voto.

O relator Laudivio Carva-
lho defendeu o projeto com o 
argumento de que restringir a 
aquisição e o porte de armas 
estabelece uma “paz unilate-
ral”, para que os bandidos pos-
sam agir “em paz”.

“Na relação custo-benefí-
cio, que os marginais conhe-
cem muito bem, os crimes se 
tornaram mais intensos e cru-

éis diante de uma sociedade 
sabidamente desarmada, aco-
elhada e refém dos delinquen-
tes, que passaram a ser prote-
gidos por uma lei que a eles 
permite tudo e, aos cidadãos 
de bem, nada”, justifi cou.

Os deputados queriam 
ainda manter a isenção de tri-
butos, como os impostos so-
bre Produtos Industrializa-
dos (IPI) e sobre Circulação 
de Mercadorias e Serviços 
(ICMS), para aquisição e im-
portação de armas de fogo; de 
armas e munições pelas For-
ças Armadas e pelos órgãos de 
segurança pública, mas o rela-
tor voltou atrás, após perceber 
que a medida violava a Lei de 
Responsabilidade Fiscal.

Por sugestões de parlamen-
tares, Carvalho ainda modifi -
cou o texto para conceder aos 
policiais legislativos da Câma-
ra e do Senado o direito de por-
tar armas em aviões quando 
realizarem a escolta de parla-
mentares. Essa situação acon-
tece principalmente quando 
os congressistas visitam outros 
estados em missões ofi ciais.

// Congresso

Extinção do Estatuto do 
Desarmamento gera polêmica



4    /  NOVO  /  Natal, Quinta-Feira, 29 de Outubro de 2015

Editor: Carlos Magno Araújo      E-mail: carlosmagno@novojornal.jor.br

OPINIÃO

Você é daqueles que acre-
dita que a Operação Lava Jato 
mudou – ou está mudando – 
o Brasil, como muita gente de 
peso tem proclamado, como 
fez, esta semana, a revista bri-
tânica Th e Economist, que ho-
menageou o juiz Sérgio Moro 
que, neste processo, tem tido 
suas decisões confi rmadas 
nas instâncias superiores?

E tudo começou a partir de 
uma investigação num posto 
de gasolina de Brasília, onde 
existia um núcleo de agiota-
gem e doleiros. Foi daí que al-
guns dos maiores empresá-
rios brasileiros terminaram 
na cadeia. Isso  porque hou-
ve a expressa vontade de in-
vestigar, sem medo de ter pela 
frente fi guras muito podero-
sas que pareciam se situar 
muito acima de qualquer Lei. 
Investigar ou não foi o que ter-
minou causando essa aparen-
te revolução que tem mexido 
com as estruturas do país.

A decisão de também in-
vestigar o fi lho do podero-
so ex-Presidente da Repúbli-
ca, que aconteceu esta sema-
na, mereceu de Moro, que 
tem evitado fazer qualquer 
comentário sobre os tribu-
nais superiores, uma aprecia-
ção: “O Supremo teve as suas 
razões jurídicas para profe-
rir sua decisão. O Direito não 
é como matemática. Não exis-
te apenas uma resposta certa 
para todo caso. Pode-se even-
tualmente discordar das ra-
zões jurídicas, mas isso não 
afeta o desenvolvimento do 
remanescente do caso”

É importante fazer esse re-
gistro, não para tentar estabe-
lecer uma discussão em ma-
téria de teses jurídicas. Ape-
nas mostrar que, no Lava Jato, 
existiu – e ainda existe – uma 
opção pela investigação. A 
vontade de Investigar.

Situação oposta a que está 
sendo vivida no nosso Rio 
Grande do Norte com um fato, 
que em termos locais, poderia 
ter a dimensão do grande es-
cândalo nacional: - A Opera-
ção Dama de Espadas. Ocor-
rer que a diferença de com-
portamento nos dois casos 
salta aos olhos de qualquer 

pessoa. A deliberada vontade
de não investigar expressa no
somatório de atitudes que es-
tão sendo tomadas pelos nos-
sos três Poderes. Legislativo,
Executivo e Judiciário não so-
freram infl uência do exem-
plo da Lava Jato. E, sem pre-
cisar afi rmar isto, tem feito o
possível para não se investi-
gar, mesmo depois do apare-
cimento da existência de mui-
tos indícios da prática de ilíci-
to durante muitos anos com
fundamentada suspeita de en-
volver muita gente importan-
te. Aqui, o exemplo da Lava
Jato passou longe. Aqui não
existe a expressa vontade de
investigar. Como se fosse pos-
sível, no Brasil de hoje, evitar
que um dia a verdade apareça
e além da Dama de Espadas,
um dia o nosso RN possa co-
nhecer o Rei de Ouros, o Vale-
te de Paus, o Ás de Copas e até
as cartas menos importantes
no nosso baralho político.

Destravar as licenças
A Câmara de Natal realiza, 
na manhã de hoje, uma 
audiência pública para 
discutir a possibilidade de 
aumentar a celeridade do 
licenciamento público de 
Obras e Empresas como 
Vetor do Desenvolvimento 
Econômico de Natal. 
Proposição do vereador 
Felipe Alves que recebeu total 
apoio da Fecomércio.

O Choro é livre
Hoje, em São Gonçalo do 
Amarante, a Federação dos 
Municípios, encerra a série 
de Encontros Regionais 
de Prefeitos, reunindo 
os alcaides das regiões 
Metropolitana e do Mato 
Grande. Mantida a tendência 
será mais uma oportunidade 
para nossos prefeitos 
chorarem suas difi culdades

O velho PT

 Para o lugar de Rodrigo César 
Souza de Macedo, o Bico, 
que havia sido indicado pela 
senadora Fátima Bezerra, 

como representante do 
“Novo PT” foi nomeado para 
a Direção da Fundação José 
Augusto, Joaquim Crispiniano 
Neto, fundador do Partido. 
Crispiniano ocupou o mesmo 
cargo no Governo Wilma e 
não deixou saudade.

Faz de contas
 Fazer a reposição de aulas 
não dadas “aos sábados”, 
como estão falando na UERN, 
seriam necessários mais de 
três anos, sem nenhuma 
perda de qualquer feriado, 
incluindo Natal e Carnaval,  e 
mais nenhuma greve futura, 
só para repor o que devia ter 
sido dado. Talvez seja esse 
tipo de solução que chamam 
de “embromation”.

Quinta Jurídica
Os juizes federais Walter 
Nunes e Odilon de Oliveira 
serão palestrantes na 
Quinta Jurídica de hoje, 
sobre “Perspectivas 
Contemporâneas do 
Processo Penal”. Alérm disso, 
haverá o  lançamento do livro 
“Pré-Compreensão do Juiz e 

sai Infl uência no Julgamento”, 
do juiz Hallison Rego Bezerra.

Sem Papa
A missão peregrina de d. 
Jaime Vieira da Rocha e do 
prefeito Carlos Eduardo Alves, 
terminou sem audiência 
com o Papa Francisco. A 
agenda de ontem estava toda 
preenchida com chefes de 
estado de vários continentes 
e não houve brecha para 
encaixar os peregrinos que 
haviam passado por Fátima.

Fechar hospital
A discussão do fechamento 
Hospital da Mulher Parteira 
Maria Correia, de Mossoró, 
provocou tanta discussão 
na capital do Oeste, que o 
Governo soltou uma nota 
desmentindo esta hipótese, 
para dar lugar a uma unidade 
materno-infantil.

Venda menor
Pelas contas do IBGE o 
comércio do Rio Grande do 
Norte vem apresentando 
resultados negativos em 
relação ao ano anterior. No 

mês de Julho foi registrada 
uma queda de 3.4% nas 
vendas, fazendo com que 
o acumulado nos sete 
primeiros meses do ano 
registrem uma queda da 
ordem de 2.1%, inferior e 
média nacional de menos 6.5

Herança bendita

Quando se apresenta setores 
que estão festejando o 
aumento do Dólar, ninguém 
pensou em incluir o Governo 
do Rio Grande do Norte. 
O empréstimo do Banco 
Mundial para o programa 
RN Sustentável, que estava 
orçado em menos de R$ 1 
bilhão, já passou de passagem 
dos Dois Bi.

Força do Dólar
Além de ter negociado o 
contrato, o Governo Rosalba, 
implementou toda a estrutura 
para desenvolvimento do 
projeto e deixou inúmeras 
licitações em andamento. 
São essas obras que estão 
marcando a presença 
do Governo do Estado, 
negociadas a Dólar de R$ 2.00 
e aplicado a Dólar de R$ 4,00. 
Pode dar até uma terceira 
ponte.

Investigar ou não – eis a questão

• Mesa-redonda na UFRN discute, 

hoje, o Panorama de Literatura 

do RN; Dos primeiros aos 

contemporâneos.

• Para encerrar o programa Quinta 

do Humor, O Norte Shopping 

apresenta, hoje Bisteca e Butuca. 

• O deputado Gustavo Fernandes 

não votou o Aumento do ICMS. 

Viajou a Europa.

• O Brasil celebra, hoje, o Dia 

Nacional do Livro.

• Hoje também é o Dia das Flores.

• Ação em quatro escolas marca 

encerramento do Outubro Rosa 

pelo Conselho da Mulher.

• Completa 70 anos, hoje, da posse 

do governador Rafael Fernandes.

• Naylza Carvalho Batista substitui 

Fernanda Borges Dantas da Chefe 

de Gabinete da SETHAS.

• Hoje, a Prefeitura faz concorrência 

para recuperar a passarela metálica 

da av. Salgado Filho.. 

• A professora Maria Eliete de 

Queiroz, da UERN, participa do 

Congresso, segunda-feira, em 

Buenos Aires.

• Solange Portela, sub-secretária 

de Turismo, representa o RN na Pré 

Expo Abreu, na próxima semana, 

em Lisboa.

ZUM  ZUM  ZUM

Prioridade nas cadeias 

Anarquista romântico

Não são poucos os desafi os impostos ao novo secretário 
de Justiça e Cidadania do Rio Grande do Norte Cristiano Fei-
tosa Mendes. O NOVO trouxe, em reportagem, as expecta-
tivas dele com o cargo, o desejo de impor uma marca pró-
pria, e efi ciente, à gestão e sobretudo a boa vontade em acer-
tar. Aliás, nas condições atuais aceitar comandar a pasta que 
cuida do sistema penitenciário do RN é um desafi o e tanto – 
além de demonstração de coragem.

É importante que o estado conte com auxiliar entusias-
mado assim, mas é necessário, também, que, além de todas 
as boas perspectivas levantadas por ele, haja, de fato, apoio 
para mudar o quadro atual. Uma das questões mais urgen-
tes é conter a onda de assassinatos no interior dos presídios.

Evidentemente que é importante interromper o acesso 
que os presos têm a redes de telefonia móvel dentro das pri-
sões. Sempre foi um absurdo que isso acontecesse. Vetar este 
acesso é, portanto, ou deveria ser, missão básica para quem 
administra o setor. Há, porém, outras medidas que são igual-
mente importantes, como a reestruturação física das unida-
des prisionais. Muitas estão sendo recuperadas desde o iní-
cio do ano. Há, ainda, novos presídios, como o de Ceará-Mi-
rim, que servirão para desafogar o quadro de insufi ciência de 
vagas para custodiar presos.

É necessário pensar nisso, sim, mas também num outro 
problema que pode trazer sérios prejuízos para o RN, que é a 
série de assassinatos dentro das cadeias. Foram 22 mortes so-
mente neste ano, média, portanto, de mais de uma por mês.

A consequência disso é que, além dos problemas que já 
enfrenta, o estado pode conviver com outros, que é a presen-
ça de entidades internacionais de direitos humanos alertan-
do para a onda de homicídios dentro das prisões. Lá, os pre-
sos estão sob responsabilidade do estado. Cumprem pena, 
mas estão sob os cuidados do estado. Permitir que os crimes 
se sucedam e não esclarecê-los nem freá-los pode trazer vá-
rios danos à administração estadual.

A seccional da Ordem dos Advogados do Brasil já divul-
gou nota ofi cial cobrando medidas da Secretaria de Justiça 
no sentido de conter os confl itos no interior das unidades en-
volvendo facções rivais. 

Na mesma nota, a OAB disse estudar a possibilidade de 
denunciar os casos de morte nas cadeias potiguares à Cor-
te Interamericana de Direitos Humanos. O novo secretário 
tem, sim, de se preocupar em bloquear o acesso de telefones 
celulares nos presídios, mas precisa dar status de prioridade 
a essa onda de assassinatos. Do contrário, terá difi culdades.

Parar tudo e não fazer nada. Não apenas por algumas ho-
ras ou todo um fi nal de semana. Mas por dias seguidos, um 
atrás do outro e do outro e do outro... Parece até proeza me-
nor, logo associada à indolência elogiada em versos pelo poe-
ta fanfarrão do Ceará Mirim que se travestiu de promotor pú-
blico para driblar a pressão social reinante. Para Juvenal An-
tunes, bendita era a  preguiça amada. 

No entanto, recolher as velas, ancorar num porto de 
águas calmas e lá deixar-se somente fi car e fi car e fi car... não 
tem nisso, absolutamente, nada de simplório. No mundo agi-
tado em que vive, o homem contemporâneo cobra a si mes-
mo ação incessante. Desloca-se de um lugar para outro, fre-
neticamente, às vezes dando voltas pelos mesmos locais, jus-
tifi cando assim a falta de tempo para estar consigo, plena-
mente, em estado de conexão íntima e pessoal.

Mesmo quando goza de merecido repouso, a todo tem-
po vê necessidade de se manter conectado com a balbúrdia 
exterior, recebendo, curtindo e compartilhando mensagens 
que nunca param de surgir nas redes sociais, sendo que boa 
parte não passa de lixo deletável. Parar tudo e dedicar-se à 
contemplação com o afi nco de quem escala uma montanha. 
Caminhar na praia sentindo os pés tocarem na areia úmida 
banhada pelo mar, exercitando não somente o corpo que ha-
bitamos nesta vida e que precisa de movimentos, mas tam-
bém a mente com qual podemos encontrar lucidez para en-
xergar as veredas que se desvendam à frente. 

O exercício mental consiste em se manter o máximo pos-
sível no momento presente, desvinculado das lembranças do 
passado e das projeções sobre o futuro. Integrado ao poder 
do agora, como propaga o apóstolo ocidental do zen budis-
mo, Eckhart Tolle, haveremos de abdicar por algum tempo 
da mente analítica e do falso ego, livrando-nos da dor psico-
lógica que nos atormenta com os problemas rotineiros.

As coisas são como são. E geralmente independem do 
que pensamos ou possamos fazer a respeito. Importante é 
sim saber transitar entre elas. Por isso não cogito ter sem-
pre uma opinião formada sobre todos os acontecimentos, 
tomando partido, atacando um lado e defendendo o outro, 
como se a vida fosse um eterno jogo olímpico, no qual é pre-
ciso lutar pelas medalhas que nos destacam entre os perde-
dores e fracassados, realçando o mérito do sucesso.

Diante dos debates acirrados que a crise econômica e éti-
ca fomenta na atualidade, aos que curiosamente desejam sa-
ber se sou de esquerda ou de direita; se me identifi co com a 
monarquia ou a república; se rezo pela cartilha liberal ou do 
conservadorismo; se levanto  a bandeira dos xarias ou  can-
guleiros; revelo cordialmente que continuo sendo o mesmo 
velho anarquista romântico de priscas eras.  

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO DEPUTADO GETÚLIO REGO SOBRE O 
AUMENTO DE IMPOSTOS

O Governo não fez o dever de 
casa. O que estou vendo é muita 
média e pouco resultado”.

É  I M P O R T A N T E  Q U E  A S  M U L H E R E S  C O N H E Ç A M  S E U  C O R P O  P A R A  D E T E C Ç Ã O  P R E C O C E  D O  C Â N C E R  D E  M A M A

Artigo Moura Neto
Jornalista    mouraneto@novojornal.jor.br
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A intensidade no uso cor-
rente da expressão fi xa a ver-
dade ou a farsa com a mes-
ma força. E o exemplo mais 
recente é o tal ‘Sistema Pri-
sional’. Não é verdade, se fos-
se para seguir o conceito. Mas 
está em todas as bocas. Re-
sultado: passou-se a imaginar 
que existe, substituindo a rea-
lidade que, a essa altura, dei-
xou de ser subjacente para er-
guer-se com toda materialida-
de. Um desafi o que talvez re-
vele o lado mais cruel de sua 
própria história que é ser uma 
usina perversa e desumana 
geradora de monstros.

Não é, pois, questão de 
currículo ocupar a Secretaria 
de Justiça. Nem é simples as-
sim. Se fosse, a pasta não es-
taria no quarto secretário ao 
longo de apenas dez meses e 
não seria tão tenebrosa a sua 
eterna fotografi a.O Sistema 
Prisional não existe, mas to-
dos atuam como se existis-
se. Do governador ao juiz, do 
agente carcerário ao preso, 
todos estão mergulhados no 
imenso inferno astral, como 
disse o ex-secretário Edilson 
França, ao classifi car o amon-
toado de dez presídios sucate-
ados e sem controle.  

As dezenas e dezenas de 
celulares, alguns de última ge-
ração, as armas e as munições 
recolhidas de vez em quando, 
tudo faz parte da revelação de 
que não há um sistema prisio-
nal. E essas recolhas só acon-
tecem porque os agentes pre-
cisam demostrar, de vez em 
quando,nas horas mais agu-
das, a efi ciência da vigilância. 
O jogo precisa ser jogado. Os 
agentes sabem, mas jogam. As 
autoridades também sabem, e 
consentem. Esse faz-de-con-
tas evita que o caldeirão venha 
a explodirde uma vez. 

Na esfera pública, Senhor 
Redator, parece não ser, mas 
tudo acaba sendo um jogo. Há 
um século, por exemplo, joga-
-se o jogo da indústria da seca. 
Cem anos de constantes in-
vestimentos - e temos feito - te-
riam sido sufi cientes para pla-
nejar, executar e manter um 
programa de armazenamen-
to de água e uma política de 
gestão pública. Temos todas 
as partes, mas nos negamos a 
integrá-las racionalmente: ma-
nanciais de água, as grandes 
barragens, açudes grandes e 
pequenos, várias adutoras.

Não há interesse. Resol-
ver seria acabar o jogo das de-
mandas entreas estiagens pe-
riódicas exigindo mais bar-
ragens, obras disto e daquilo, 
o jogo que não acaba nunca. 
Algumas vezes, chegamos ao 
auge: garantimos a água para 
a irrigação, e é justo. Mas, ain-
da mais justo seria não deixa-
-la faltarao consumo humano. 
Mas nunca falta água forneci-
da em caminhão-pipa, a pre-
ços absurdamente caros. Bas-
ta só calcular o valor unitário 
cobrado por cada litro se fos-
se comparado ao preço hoje-
da Caern. 

Agora, depois de barra-
gens e adutoras, estamos vi-
vendo a maior seca dos úl-
timos cem anos. É como se 
nada tivesse sido feito. Fal-
ta água em toda parte. Nos 
grandes açudes do Seridó, do 
Itans ao Gargalheiras, a previ-
são é de colapso com mais al-
guns meses de seca. A Barra-
gem Armando Ribeiro Gon-
çalves, com milhões e milhões 
de metros cúbicos, está abaixo 
de vinte por cento da capaci-
dade. E a previsão é de inver-
no irregular em 2016. Jogue-
-se o jogo, afi nal não é possível 
parar. Parece mentira.

O jogo jogado

“Nada de beijos demorados 
ou saliências no salão”.
Aviso na gafi eira 
Estudantina, Rio.

1 - VOTOS
Os votos dos deputados 

José Dias e Ricardo Mota fo-
ram relevantes para o governo 
reforçar a maioria e aprovar o 
ajuste fi scal garantindo uma ar-
recadação, em 2016, da ordem 
de R$ 270 milhões de receita.   

2 - CONTA
Os dois votos consolidaram 

a luta pela aprovação dentro de 
um placar no qual o governo 
teve 16 votos e com ausências 
certamente pactuadas com vo-
tos potencialmente contrários 
ao aumento de impostos. 

3 -FUTURO
Não bastasse o efeito nu-

mérico, os votos credenciam 
e legitimam, daqui pra frente, 
qualquer posiçãocrítica que ve-
nha a ser assumida pelos dois 
deputados e sem que possam 
ser acusados de radicalismo.

4  - PROJEÇÃO
O governador Robinson 

Faria estava certo quando can-
celou sua viagem a Milão para 
o vôo inaugural. Distante, sem 
articular pessoalmente, o seu 
governo correria o risco de 
perder. O que poderia ser fatal. 

GUERRA - Quem conhece 
os presídios sabe que o novo 
secretário da justiça tem tudo 
para fracassar na guerra que 
declarou contra o celular 
nas prisões. Seria bom que 
vencesse, mas não vencerá. E 
todos sabem disto. 

MAIS - Alguns setores 
da polícia sabem que os 
suicídios na verdade são 
execuções. E que o terrorismo 
interno pode pular os muros 
contra a vida dos policiais. 
O clima de tensão vem 
tomando pressão a cada dia.

ALIÁS - Há uma velha 
máxima nos corredores 
sombrios das prisões: 
sem droga a vida acaba 
insuportável e a caldeira ferve 
com riscos de explosão. Hoje 
o craque tem o efeito relaxante 
de um Lexotan coletivo.

ANOTEM - O prefeito Carlos 
Eduardo Alves terá problemas 
com a Secretaria de Serviços 
Urbanos, a Semsur. E já não 
estão expostos porque nem 
sempre o ritmo da política é o 
de suas decisões. Aguardem e 
cobrem. 

HISTÓRIA - É defi nitivo o 
livro da professora Maria 
Jandir Candéas sobre a 
história de mais de quatro 
séculos de Guamaré, desde as 
antigas sesmarias que datam 
sua origem e relação com a 
Ilha de Manoel Gonçalves.

ACERVO - Com quatrocentas 
páginas e uma iconografi a que 
inclui os mapas, documentos 
coloniais, fotografi as e 
certidões históricas, o livro de 
Maria Jandir conta a história 
da terra, sua gente e suas datas 
ancestrais.

GOGO - Um intelectual de 
plantão sobre a volta do jornal 
cultural O Galo: ‘Ainda tem 
um gogo intelectualoide. 
Só cantando mais algumas 
vezes apruma a crista’. Não vi. 
Desejo uma vida longa e com 
bom gosto.

MAR - Confi rmado: no dia 
5, boca da noite, na tenda 
do Sebo Vermelho, de 
Abimael Silva, Lenine Pinto 
vai autografar seu novo e 
belo livro - O Mando do Mar. 
Encerrando em grande estilo 
a gloriosa travessia. 

PARÓQUIAS - O senador 
Garibaldi Filho garantiu na 
gráfi ca do Senado edição 
do livro póstumo do padre 
Normando Pignataro sobre a 
história das Paróquias do RGN, 
seus padroeiros e padroeiras. 
Até hoje ainda inédito.

PRESENÇA - A jornalista 
Eliane Cantanhede 
confi rmou presença nos 
Motores do Desenvolvimento, 
na Fiern, dia 9 próximo. Além 
de convidados locais. Nosso 
desenvolvimento é virtual, 
mas um dia será real. Tomara.

ESTRANHO - Título de um 
release da Prefeitura: ‘Prefeitura 
investe na revitalização dos 
cemitérios’. Como é que se 
revitaliza um cemitério? 
Trazendo mais mortos? 
A propriedade no texto 
jornalístico morreu faz tempo.

PALMAS - Para a vereadora 
Amanda Gurgel quando 
aprovou a garantia da merenda 
escolar para os professores. 
A cena, eles com fome vendo 
os alunos merendando, 
era discricionária, além de 
absolutamente dantesca.

PALCO

CAMARIM

Penitenciárias
Continuam as fugas das nossas penitenciárias através de 

túneis e nenhuma medida efi caz é tomada para evitar no-
vas fugas. Quando eu escrevo que as penitenciárias deveriam 
ser construídas com paredes e piso de pedras revestidas com 
chapas de aço, muita gente me chama de maluco. Custa caro, 
mas ninguém vai destruí-las. As cadeias de segurança máxi-
ma dos Estados Unidos têm paredes e piso indestrutíveis, por-
tas sem grades, são feitas de chapas de aço grosso. Há uma 
pequena e estreita janela de vidro blindado. Grades de quase 
quatro metros de altura e potente cerca elétrica em redor da 
construção. Esta semana um repórter de uma de nossas TVs, 
falou que havia entrado no túnel por onde fugiram vários pre-
sos, dizendo que dava para fi car em pé no túnel. Quero per-
guntar para onde vai tanta areia e se os agentes penitenciários 
não percebem nada? Parece coisa de cinema. O novo secre-
tário de Justiça promete acabar com a farra dos celulares, será 
que não será mais uma promessa a não ser cumprida?

P.S. No Brasil, a única penitenciária de segurança máxima, 
é o cemitério. (Frase de um para choque de caminhão).
Geraldo Batista
Via email

Prefeitura 
Parabéns para o prefeito Carlos Eduardo que, ao invés de 

aumentar impostos, investe em eventos que fomentam o Turis-
mo em nossa Natal. Essa sim, é uma das soluções para a crise! 
Sandra Raissa
Via Instagram

Petrobras
Mais uma CPI (Petrobras) acaba em pizza com tempo e 

dinheiro jogados fora. É a famigerada Comissão Parlamentar 
de Inúteis que não leva a coisa nenhuma. Um verdadeiro cir-
co com vários palhaços engravatados enganando a população. 
Falta seriedade nesse país!  
Ronaldo Lima
Via email

Nota da redação
Na matéria “José Adécio confi rma candidatura à presi-

dência”, publicada no caderno de Esportes (página 12) da 
edição de terça-feira deste periódico, onde se lê “o conselhei-
ro diz ainda que pretende lançar o que chama de candidatu-
ra revanchista” entenda-se “o conselheiro diz ainda que não 
pretende lançar o que chama de candidatura revanchista”. 
Pelo erro na hora da transcrição na fala do deputado, que al-
terou o sentido do que fora dito, pedimos sinceras desculpas.

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

Conecte-se

Formação para inclusão
Pensar em inclusão sempre nos leva a imaginar o cená-

rio da acessibilidade e de como tornar a vida do defi ciente 
mais próxima da realidade daqueles que não possuem limi-
tações. Porém, há algo que vai muito além disso. Vamos to-
mar o exemplo dos surdos. 

Como levar educação, nos mais diversos níveis, para es-
sas pessoas? Todos nós sabemos nos comunicar através da 
Língua Brasileira de Sinais (Libras)? Os professores estão 
preparados para dar aulas utilizando Libras? E esses profes-
sores, como se qualifi cam e de que forma podem contribuir 
para a educação dessas pessoas? 

No Brasil há cerca de 9 milhões de pessoas com algum 
tipo de defi ciência auditiva. Grande parte desse montante 
sofre com surdez severa, o que faz da comunicação em Li-
bras a única forma de aprender ou se expressar. Se pensar-
mos que essa parcela da população frequenta escolas e que 
há muito a fazer para que eles tenham qualidade de ensino, 
podemos estender esse pensamento para as grandes opor-
tunidades de emprego que podem ser geradas a partir daí. 
Aqui posso citar, além do intérprete de Libras, o professor 
com domínio dessa linguagem.

Atualmente, é comum vermos editais de contratação ou 
concursos públicos em instituições educacionais que ofere-
cem vagas para professores com essa habilidade. E os salá-
rios são tentadores.A educação é algo amplo e diversifi cado, 
portanto, quanto mais especializado e capacitado for o do-
cente, mais oportunidades surgirão e maior valor ele terá en-
quanto profi ssional.

Hoje já é possível obter essa formação, seja em nível de 
extensão, curso superior ou através de uma pós-graduação. 
Portanto, os profi ssionais educadores devem estar atentos 
sobre o quanto a educação inclusiva pode ser algo que reve-
la grandes oportunidades.

O docente com esse diferencial não só está contribuin-
do para uma formação mais digna e completa aos defi cien-
tes auditivos, mas leva consigo também a satisfação de con-
tribuir para uma sociedade mais justa e inclusiva. 

Algumas instituições de porte em nosso estado, como 
a UFRN e a UnP, possuem cursosde formação em Libras 
com o objetivo de “preparar os educadores, servidores pú-
blicos, assistentes sociais, familiares e demais interessados 
para a tarefa de transpor, por meio da comunicação, as bar-
reiras que se erguem entre o universo dos ouvintes e o dos 
surdos, capacitando-os para o uso da Libras no processo de 
ensino-aprendizagem”.

As diferenças existem, mas é preciso respeitar e saber 
conviver. Com informação e educação, as pessoas buscam 
fazer algo por uma sociedade melhor e por um mundo mais 
inclusivo. E você, já pensou sobre o que pode fazer para mu-
dar o seu mundo e dos outros? 

Plural Marcus Peixoto
Presidente da UnP    presidenciaunp@unp.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

 O NOVO sabe que Natal assim como outras cidades tem 
problemas sérios, e sabe que a população melhor do que 
ninguém sabe exatamente que problemas são esses. Desse 
modo, fez a seguinte pergunta a seus leitores: Qual o maior 
problema da cidade de Natal? Confi ra agora algumas das res-
postas enviadas através do NOVOWhats.  

Transporte Público
O transporte público. Natal deveria ter metrô interligando 

a zona sul com o centro, com a zona norte e com a zona oes-
te, pois é um transporte rápido para se deslocarmos.
Cristiano
Via NOVOWhats

Educação e outros
Educação Pública de Qualidade. Centralização do Siste-

ma Hospitalar.Segurança.
Adriano Estevam
Via NOVOWhats

Alagamentos
Da vários problemas, não sendo um mais relevante do 

que o outro. A segurança pública é responsabilidade do Es-
tado, não do município, por isso não vou citar. Um fato social 
que incomoda bastante e é de responsabilidade da Adminis-
tração municipal é o alagamento das vias, que provocam en-
garrafamentos e demais transtornos consequentes. Sugiro 
que a prefeitura de Natal faça um estudo técnico para sanar 
esta problemática social.
Marcus
Via NOVOWhats

Inseguraça
Insegurança e saúde. Mais policiais nas ruas, nas escolas, 

mais polícia do bairro que realmente funcione, e mais inves-
timentos na saúde e educação.
Edilania
Via NOVOWhats

Se você deseja participar dessa e de outras campanhas, 
receber boletins diários, denunciar e colaborar adicione o 
NOVOWhats: 99113-3526 

Denuncia
Nosso leitor nos enviou 

via NOVOWhats uma foto de 
uma caçamba de lixo na en-
trada do cemitério de Nova 
Descoberta que está trazen-
do vários transtornos para a 
população pelo mal cheiro. 

Festival de teatro
O festival de teatro é uma grande porta para que a popula-

ção conheça atores, companhias e grupos locais e nacionais. 
A cultura de nossa cidade tem sido esquecida devido a tanto 
problemas, mas a cultura é o que colore a vida. Discordo sim, 
dos altos cachês destinados a artistas de fora quando existe 
um evento em nossa cidade, por acreditar que a cultura regio-
nal deve ser valorizada. Nossos artistas tem sim que receber 
a quantia equivalente a dos artistas nacionais para que exis-
ta valorização do que é nosso. No mais o meu comentário é 
de agradecimento, muito embora exista muito a ser feito para 
o melhoramento e preservação da cultura local. A vida é um 
palco, que bom que Natal abriu os braços para tanto talento. 
Alexandre Arruda 
Via NOVOWhats

Destruição recente dos 
bonecos Pixuleco (Lula) e 
Bandilma (Dilma) no largo do 
Mirassol foi típico ato de into-
lerância política deplorável. A 
democracia é o único regime 
do mundo que permite o con-
traditório. Qualquer cidadão 
pode se manifestar da manei-
ra que lhe achar convenien-
te, sem transgredir limites im-
postos pela Constituição. As 
manifestações populares têm 
o mesmo direito de se expres-
sarem livremente contra qual-
quer governo, embora de for-
ma democrática.

Agora, contratar bruta-

montes para impedir tais ma-
nifestações é intolerância que 
deveser repudiada por todos.
Agressões contra adversários 
sãocomunsem países autori-
tários como Venezuela, Equa-
dor, Bolívia, Cuba e outras re-
publiquetas da América Lati-
na. A insensatez é má conse-
lheira e o incidente poderia ter 
causado danos aos participan-
tes do evento que recebiam 
demonstrações de apoio da 
população, através de aplau-
sos e buzinadasàs margens da 
rodovia.

Contestadores poderiam 
fazer um contra pontolevan-

do os bonecos de Lula e Dil-
ma para qualquer lugar da ci-
dade e aguardar as manifes-
tações populares.  Certamen-
te não seriam bem recebidos. 
Aceitem o desafi o e saiam às 
ruas. Por falar nisso, a presi-
dente Dilma Rousseff  recebeu 
sonora vaia dos presentes-
na instalação dos JogosMun-
diais da Etnia Indígena emPa-
rintins. Não houve discurso na 
aberturada da solenidade de-
vido ao constrangimento. Vai 
longe o tempo em queíndio 
queria apenas apito.

 Ainda este mês, duran-
te velório do ex-presidente 

da Petrobras e ex-senador da 
República, José Carlos Dutra 
(PT) em Belo Horizonte, onde 
esteva hospitalizado vitima de 
câncer, houve um ato deplorá-
vel. Militantes da direita distri-
buíram panfl etos com supos-
tas acusações a ele, inclusi-
ve com frase inconsequente: 
“petista bom é petista morto”.
Se continuarmos neste clima 
a disputa eleitoral de 2018 po-
derá ser transformada numa 
batalha imprevisível. Por isso, 
somos visceralmente contra 
a intolerância e qualquer tipo 
de ditadura, de esquerda ou 
de direta.

O fascismo na Itália 
(1920/1940) e o nazismo 
na Alemanha (1933/ 1945) 
conduziram a Europa à 
Segunda Grande Guerra 
deixando o continente 
europeu em ruínas. Os 
dois regimes totalitários e 
intolerantes destruíram a 
democracia e a liberdade de 
expressão. Não permitiam 
o contraditório e sufocaram 
a liberdade de imprensa. 
O estado estava acima 
dos direitos individuais 
dos cidadãos e ditadores 
massacravam opositores 
em nome de uma suposta 
soberania nacional.

Benito Mussolini e Adolfo 
Hitler encarnavam o 
autoritarismo invadindo 
países vizinhos, impondo 
pela força das armas suas 
convicções ideológicas aos 
povos conquistados. As 
ocupações foram responsáveis 
pelo acirramento do segundo 
confl ito mundial que ceifou 
mais de 20 milhões de vidas. 
Esta tragédia foi consumada 
pela nefasta intolerância 
política que ainda hoje 
fustigaregimes democráticos 
consolidados nos diversos 
países.
A crise de 1954, que levou 
o presidente Getúlio Vargas 

ao suicídio foigeradapela 
intolerância. Um complô 
urdido por políticos, 
militares e empresários da 
intimidade do presidente 
sugeriu ao chefe da guarda 
palaciana,Gregório Fortunato, 
silenciar a qualquer preço o 
oposicionista Carlos Lacerda, 
críticocontundente do 
governo. A trama forjada no 
Palácio do Catete culminou 
com a morte do Major Vaz, 
(FAB) que, nas horas de folga, 
dava segurança ao ousado 
jornalista da Tribuna da 
Imprensa.
A crise institucional chegou 
ao fi m com a morte do 

presidente Vargasdia 24 de 
agosto daquele ano. Dez 
anos depois, um golpe militar 
derrubou o presidente João 
Goulart e o país pereceu 
durante 21 anos sob a tutela 
do arbítrio. É conveniente 
lembrar que tudo começou 
com a desatinada insensatez. 
Pagamos um preço caro 
pelo sacrifício de centenas 
de vidas até o alvorecer da 
liberdade em 1985, com a 
eleição de Tancredo Neves 
via Colégio Eleitoral. Chegava 
ao fi m o obscurantismo. 
Reconstruímos a democracia. 
Não desejamos vê-la 
golpeada novamente.

Segundo turno da eleição 
presidencial na Argentinadia 
22 de novembro pode decretar 
o fi m do kircherinismo, após 
doze anos no poder. Casal 
Nestor/Cristina Kirchner 
levou o país ao fundo do 
poço. Infl ação descontrolada, 
contas desajustadas, 
descrédito internacional e 
desconfi ança popular. Trata-
sedodesencanto do povo com 
o populismo naquele país 
vizinho que escondia suas 
mazelas através de investidas 
antidemocráticas contra a 
imprensa.

A presidente Cristina 
Kirchner estava convicta 
da vitória do seu candidato 
Daniel Scioli (36%), no 
primeiro turno do pleito de 
domingo passado. As urnas 
optaram pelo segundo turno 
entre o governista Scioli e 
oposicionista Maurício Macri 
(34%). Terceiro colocado 
foi o ex-governista Carlos 
Massa com (21%). Este já 
sinalizou apoio ao favorito 
Macri, presidente do Boca 
Júnior, clube mais popular da 
Argentina.
Lula da Silva, José 

Mojica(Uruguai), Evo Morales 
(Bolívia) e Rafael Correa 
(Equador) foram à Argentina 
hipotecar solidariedade ao 
candidato ofi cial. Participam 
de caminhadas, passeatas e 
comícios. O apoiofoi inútil. 
Os argentinos decidiramque 
soberania nacional é problema 
deles, sem interferência 
externa inoportuna e 
descabida. A derrota do 
populismo insensato na 
Argentina terá repercussão na 
América do Sul, inclusive no 
Brasil em 2018.
Livro do economista Paulo 

Rabelo de Castro - O Mito 
do Governo Grátis comenta 
a gastança desenfreadados 
governos que ofertam ao 
povo tudo que ele almeja 
de forma gratuita. “Um dia 
a conta será paga por todos”, 
afi rma o autor.  O livro 
revela ainda que governo 
grátis é aquele que promete 
distribuir vantagens e ganhos 
para todos, sem custo 
para ninguém, conforme 
aconteceu no país durante 
primeiro mandato de Dilma 
Rousseff .A conta chegou 
agora.

Intolerância gera autoritarismo

Fascismo e nazismo são originários da intolerância

Fim próximo do kircherinismo na Argentina

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats
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João Batista Machado
Jornalista    jbmjor@yahoo.com.br

Jornal de

Mais Lida
www.novojornal.jor.

Confi ra quem votou contra 
e a favor do aumento de 

impostos

@gracave1 comentou: Ótima 
crônica da jornalista Dodora 
Guedes sobre a precariedade 

dos presídios e a violência 
fora. O Juiz parece muito 

sozinho.

#GenteQueFazoNOVO

Redação do NOVO a todo vapor, preparando a versão impressa 
e planejando a publicação do conteúdo nos seus vários canais.

Vídeo que mostrou o foco de 
incêndio que atingiu a última 
sede do extinto Diário de 
Natal, em Igapó foi um dos 
mais comentados da semana 
no Instagram do NOVO. 

Já conferiu nossa playlist com 
a íntegra dos vídeos especiais 
da campanha #OutubroRosa? 
Corre lá no nosso canal e se 
emocione com as histórias.

O Corpo de Bombeiros 
atendeu nessa terça-feira 
uma ocorrência de incêndio 
em um terreno ao lado do 
supermercado Carrefour, 
localizado às margens da BR-
101, na altura do Bairro Latino. 
O fogo atingiu alguns outdoors 
e a fumaça, segundo relato de 
leitores, pôde ser vista desde 
o viaduto de Ponta Negra e 
redondezas.

AO VIVO no #Periscope: 
Aumento de impostos. 
Cassiano Arruda Câmara 
comenta. 
@wildsonrn  comentou: 
Assim, com aumento de 
impostos, até eu administro 
Natal, o RN e o Brasil, pois não 
precisa ter plano algum. Basta 
uma caneta.

Facebook/novojornalrn

Youtube/novojornalrn

Twitter @novojornalrn

Instagram @novojornalrn

Periscope @novojornalrn
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Obra foi iniciada em 2013 com previsão de ser concluída para a Copa do Mundo, 
mas até hoje o Hotel Escola Senac permanece fechado e com sinais de abandono

Barreira Roxa: uma reforma de 
R$ 19 milhões que não terminou

Residência 
oficial do 
governador

Fecomércio nega, 
mas não explica

O 
Hotel Escola Se-
nac Barreira 
Roxa, na Via Cos-
teira, que teve   
reforma inicia-

da em 2013 ao custo de R$ 19 
milhões e deveria ser hoje um 
centro de referência no Nor-
deste, permanece fechado e 
com aspecto de abandono que 
impressiona. Na parte externa, 
as entradas estão fechadas de 
maneira improvisada e com si-
nais de abandono. Na área in-
terna, a visão das piscinas re-
força a ideia de que o local 
não recebe cuidados há algum 
tempo. A sujeira acumulada re-
mete à lembrança de outro ho-
tel, o Reis Magos, na praia do 
Meio, abandonado de fato. 

A reportagem do NOVO 
esteve ontem à tarde no local 
e constatou que a única pre-
sença na área é a de um vigi-
lante de empresa particular 
contratado para impedir inva-
sões ao edifício, que tem qua-
se 30 anos. Entulhos da obra 
iniciada em fevereiro de 2013 
e que deveria ter fi cado pron-
ta para a Copa de 2014 se acu-
mulam ao longo do terreno, 
com acesso proibido. 

É possível observar uma 
pequena área construída, um 
terreno que há muito foi pre-
parado para receber nova 
construção, piscina e jardim 
secos, amontoados de madei-
ra e ferro e alojamentos dos 
trabalhadores como compar-
timentos de despejo. 

O patrimônio é do Gover-
no do Estado, mas está cedi-
do ao Sistema S, mais preci-
samente ao Senac, que res-
ponde à Federação do Co-
mércio (Fecomércio) e que 
coordenava a escola profi ssio-
nalizante nas áreas de hotela-

ria e gastronomia. 
A reportagem do NOVO 

procurou o presidente da Fe-
deração, Marcelo Queiroz, 
para falar sobre o assunto. A 
assessoria informou que ele 
estava viajando e pediu que as 
dúvidas fossem encaminha-
das por e-mail, o que foi aten-
dido. Mesmo assim, os escla-
recimentos sobre o que está 
ocorrendo no Barreira Roxa 
não foram apresentados. 

Com a obra de reforma e 
ampliação, contudo, os cur-
sos foram remanejados para o 
Senac Centro, que fi ca na Rua 
São Tomé, na Cidade Alta. São 
realizados cursos de capacita-
ção nas áreas de Alimentos e 
Bebidas, Hospedagem, Even-
tos e Operacionalização de 
Serviços Turísticos. 

A oferta atrai um públi-

co diversifi cado, entre profi s-
sionais experientes e pesso-
as que apreciam a boa gastro-
nomia e querem aperfeiçoar 
suas habilidades na cozinha 
ou ingressar no setor. Foi a 
procura pelos cursos que ge-
rou esta reportagem. O NOVO 
tomou conhecimento que 
uma pessoa tentou se inscre-
ver nos cursos indo ao hotel, 
sendo informada que lá nada 
mais funcionava. 

Os dados anteriores ao fe-
chamento do hotel aponta-
vam crescimento de 40% ao 
ano no número de pessoas 
formadas no setor turístico 
no Rio Grande do Norte. Isso 
se devia também pelo papel 
do Barreira Roxa. Em 2012 fo-
ram formados 3.200 alunos. 
No ano seguinte, o número de 
formados subiu para 5.767. 

Um dos diferenciais do es-
paço era a estrutura disponibi-
lizada para as atividades. As co-
zinhas pedagógicas da institui-
ção estavam entre as melhores 
do Nordeste. Além da práti-
ca realizada em ambientes pe-
dagógicos, os alunos tinham 
a oportunidade de vivenciar 
seus conhecimentos em am-
biente real de trabalho, em 
contato direto com o cliente. 

Além disso, era um dos 
únicos hotéis-escola do país. 
Como o Barreira Roxa exis-
tem apenas o de Grogotó, em 
Minas Gerais, e Campos do 
Jordão, em São Paulo. Outros 
quatro são centros de exce-
lência, mas nenhum no Nor-
deste. A intenção era trazer 
para Natal um centro de re-
ferência em formação turísti-
ca, inclusive com cursos inédi-

tos na cidade, dobrando a sua 
capacidade. 

Para isso, o Barreira Roxa 
começou a ser reformado em 
fevereiro de 2013. Sua moder-
nização foi orçada em R$ 5 
milhões e a construção da Es-
cola de Hotelaria e Turismo 
(que antes funcionava no sub-
solo do prédio) em R$ 16 mi-
lhões. O contrato com a em-
presa pernambucana JAG 
Empreendimentos foi assina-
do em 23 de janeiro de 2013. 
As obras começaram em fe-
vereiro. Isso tudo foi explica-
do na época pelo então dire-
tor regional do Senac, Helder 
Cavalcanti. Ontem, procura-
do pela reportagem, ele disse 
que deixou a instituição desde 
novembro de 2014. “Lamento 
não poder  ajudar (com infor-
mação)”, ressaltou.  

Os trabalho de reforma 
e ampliação do Hotel-
Escola Senac Barreira 
Roxa foram iniciados 
em fevereiro de 2013. 
A previsão era de que 
fosse concluída em até 
18 meses. O projeto 
da construção inclui 
três cozinhas didáticas, 
equipadas com utensílios 
de última geração, 
biblioteca e salas de aula, 
em uma área com mais 
de 3 mil metros. Antes, 
a escola funcionava no 
subsolo do hotel em um 
espaço com cerca de 600 
metros quadrados.

Além do reuso de água, 
o projeto prevê a utilização 
de energia solar para 
aquecimento da água nas 
cozinhas didáticas, bem 
como para a iluminação 
externa. A estrutura estar 
sendo projetada para 
atender as exigências da 
Norma de Acessibilidade 
com piso podotátil e 
sinalização específi ca. 

Batizado com o nome 
de Barreira Roxa devido 
à sua proximidade com 
uma formação rochosa de 
coloração roxa, o hotel está 
localizado na Via Costeira, 
área que detém o maior 
parque hoteleiro do Rio 
Grande do Norte. 

O prédio foi 
inaugurado pelo Governo 
do Estado, no dia 3 de 
novembro de 1985, 
inicialmente idealizado 
para ser a residência 
ofi cial do governador; 
posteriormente teve a 
destinação alterada. Em 
abril de 2004, o lugar 
passou a ser administrado 
pelo Senac/RN, resultante 
de um contrato celebrado 
com o Governo do Estado, 
por meio da Secretaria 
Estadual de Trabalho, 
Habitação e Assistência 
Social (Sethas).

YOUTUBE
Um vídeo da TV 

Senac, disponível no 
Youtube desde março de 
2013, salienta que a obra 
atende todas as exigências 
de acessibilidade, 
sustentabilidade e redução 
do impacto com o meio 
ambiente. Seria utilizado 
reaproveitamento da 
água da chuva e de 
reuso onde não se exige 
portabilidade. Além 
disso, ganharia cobertura 
com placas solares é 
com telhado verde, 
que além do cenário, 
reduz a temperatura dos 
ambientes internos. 

Na reportagem, 
que mostra, inclusive, a 
maquete eletrônica de 
como fi caria o hotel-escola, 
o então diretor regional do 
Senac, Helder Cavalcanti 
explica os procedimentos 
feitos pela empresa 
ganhadora da licitação. 

// Entulhos da obra iniciada em fevereiro de 2013 e que deveria ter fi cado pronta há mais de um ano se acumulam ao longo do terreno

// Marcelo Queiroz, presidente 
da Federação do Comércio

FÁBIO CORTEZ / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NOVO

Isabela Santos
Everton Dantas
Do NOVO

SECRETÁRIO LAMENTA O FATO

O secretário estadual de Turismo, Ruy Gaspar, lamentou 
o fato. Apesar de reconhecer não estar a par do que 
houve com o centro de ensino, diz ser “uma pena que 
não esteja funcionando”. E acrescenta: “Foi um hotel feito 
pra gerar mão-de-obra qualifi cada para os hotéis. Foi um 
marco principalmente para a mão-de-obra de hotelaria, 
melhor qualifi cada, com treinamento de camareira, 
garçom, mâitre e outros profi ssionais do ramo”, disse. 

QUESTÕES NÃO RESPONDIDAS

Após constatar o estado do Hotel-Escola Senac Barreira 
Roxa, na tarde de ontem, o NOVO entrou em contato 
com a assessoria de imprensa da Fecomercio para 
entrevistar o presidente, Marcelo Queiroz. Informado 
de que o representante da entidade estaria viajando e 
atendendo pedido da assessoria, a reportagem enviou 
os seguintes questionamentos por e-mail: Por que o Hotel 
Escola Barreira Roxa está fechado? Qual a situação atual 
da obra? Quando parou e quando será retomada? Qual 
a previsão para conclusão da obra? Os cursos estão 
sendo realizados no Senac Centro. Quais cursos foram 
remanejados e quantos alunos devem se formar neste 
ano? Quantos alunos o Senac Centro atendia antes de 
receber a demanda do Barreira Roxa? Quantos leitos 
possui o hotel? Que atividades eram desenvolvidas em 
2013, antes do fechamento? O projeto Noites Temáticas 
ainda estava sendo desenvolvido?
Em novo contato via telefone, a assessoria informou apenas 
que as obras não estavam paradas e que as questões 
enviadas por e-mail só poderiam ser respondidas hoje.

Apesar do que foi obser-
vado durante a visita da equi-
pe de reportagem do NOVO, 
na tarde de ontem (28), e dos 
questionamentos enviados 
por e-mail, a Fecomércio não 
se pronunciou sobre o caso. A 
assessoria de imprensa da Fe-
deração apenas negou que as 
obras estejam paradas, mas 
não acrescentou qualquer in-
formação sobre o andamento 
da obra. 

Na visita ao local, ontem, 
o NOVO procurou falar com 
pessoas que poderiam estar 
acompanhando o que se pas-
sa no hotel. Encontrou a au-
xiliar de serviços gerais, Lui-
za Maria Ferreira, que traba-
lha no Departamento de Oce-
anografi a e Limnologia, na 
vizinhança do hotel. Segun-
do ela, os pedreiros foram dis-
pensados no início deste ano. 
Após isso, os que trabalhavam 
com ferragem também deixa-
ram de ir. “Parece que foi fal-
ta de recursos. Antes eu sem-
pre via caminhões de mate-
rial chegando e os engenhei-

ros visitando. Agora fi cam só 
os vigias”, revelou Luiza, que 
chegou a fazer dois cursos 
no Barreira Roxa: barman e 
garçonete.

A Escola de Hotelaria e Tu-
rismo, que o projeto compre-
endia, contemplava três co-
zinhas didáticas, equipadas 

com utensílios modernos; sala 
teórica de gastronomia; labo-
ratórios de garçom, camarei-
ra, recepcionista, enologia e 
informática; biblioteca; e mais 
sete salas de aula. 

A ideia era também au-
mentar o portfólio de cursos 
oferecidos pelo Senac como, 
por exemplo, de aperfeiçoa-
mento para gerentes de bares 
e restaurantes, bartender fl air, 
técnicas de vendas para bares 
e restaurantes, pratos fl amba-
dos em rechaud e práticas de 
sommelier; capacitações em 
organização de eventos, re-
cepcionistas de eventos e mo-
nitor de recreação; cursos téc-
nicos em hospedagem, hote-
laria hospitalar, capacitação 
de gestores de pequenos ho-
téis e pousadas e aperfeiçoa-
mento para recepcionistas e 
camareiras dos hotéis e hospi-
tais; cursos de aperfeiçoamen-
tos para guias de turismos e 
agentes de viagens. Todas es-
sas informações foram dispo-
nibilizadas pelo próprio Se-
nac, em seu site. 
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Deputado Ricardo Barros (PP-PR), relator do Orçamento da União para o ano que 
vem, manteve propósito de reduzir recursos para o programa do governo federal 

Relator quer cortar R$ 19 bi
do Bolsa Família em 2016

Confi ança 
da indústria 
avança 2,3%

O Índice de 
Confi ança da 
Indústria (ICI), 

medido pelo Instituto 
Brasileiro de Economia 
(Ibre) da Fundação 
GetulioVargas (FGV), 
avançou 2,3% em outubro, 
ao passar de 66 para 
67,5 pontos, tornando-se 
segundo menor da série 
histórica. O resultado foi 
determinado pela alta 
de 8,9% do Índice de 
Expectativas (IE), para 
69,7 pontos, após atingir 
o mínimo histórico de 64 
pontos no mês anterior. Já 
o Índice da Situação Atual 
(ISA) recuou 4%, para 65,2 
pontos, atingindo o mínimo 
da série.

“A alta do Índice de 
Expectativas em outubro é 
um resultado favorável, mas 
que deve ser interpretado 
como uma sinalização 
de atenuação, no quarto 
trimestre, dos números 
negativos que vêm 
retratando a evolução da 
produção e do emprego do 
setor desde o início do ano”, 
disse o superintendente 
adjunto para ciclos 
econômicos da Ibre, Aloisio 
Campelo Jr.

A proporção de 
empresas prevendo 
aumento do pessoal 
ocupado cresceu de 6,1% 
para 7,8%, enquanto a 
parcela das que projetam 
redução passou de 34,5% 
para 24,9%. O item foi o 
que mais contribuiu para a 
evolução do IE em outubro.
As empresas com estoques 
excessivos aumentou de 
22% para 24,5%.

É  A C A U S A  M A I S  F R E Q U E N T E  D E  M O R T E  P O R  C Â N C E R  E M  M U L H E R E S

O 
relator do Or-
çamento da 
União de 2016, 
deputado Ri-
cardo Barros 

(PP-PR), manteve a decisão 
de cortar R$ 10 bilhões do 
Bolsa Família. O Orçamento 
do ano que vem prevê cerca 
de R$ 28,8 bilhões para o pro-
grama, e um corte signifi caria 
a redução de mais de 34%.  

Ricardo Barros esteve on-
tem (28) com o ministro do 
Planejamento, Orçamen-
to e Gestão, Nelson Barbo-
sa, e saiu do encontro dizen-
do que não discutiu números, 
e sim, os procedimentos para 
a votação do Orçamento no 
Congresso Nacional que, se-
gundo ele, deve ocorrer ainda 
neste ano.

Assuntos como o Bolsa 
Família, segundo o relator, se-
rão discutidos só no relató-
rio do Orçamento. “Não é um 
assunto que entra agora em 
pauta. Agora, estamos discu-
tindo crescimento econômi-
co, câmbio e infl ação. Ques-
tões pragmáticas dos índices 
macroeconômicos. É isso que 
vai defi nir qual vai ser o Orça-
mento do ano que vem, qual 
será a arrecadação e quanto 
será a despesa. Ele [Barbosa] 
precisa ajustar isso com o mi-
nistro da Fazenda, Joaquim 
Levy”, disse o relator.

Ricardo Barros disse na 
reunião com Barbosa foram 
tratados apenas assuntos re-

ferentes a votação e prazos. 
“Não estamos negociando 
os números porque a Fazen-
da e o Planejamento ainda 
não têm os parâmetros ma-
croeconômicos de 2016, mas 
com certeza vamos votar nes-
te ano.”

O relator disse também 
que precisa conversar com 
o ministro da Fazenda, que 
cuida da parte das receitas 
da União. Segundo Barros, as 
discussões com o ministro do 
Planejamento são apenas so-
bre as despesas. “Vamos nos 
entender, não vemos difi cul-
dade para conciliar todos os 
pontos de vista e ir para uma 
votação tranquila do Orça-
mento dentro de parâmetros 
em que o mercado acredite 
e que as pessoas considerem 
factíveis.”

Sobre atrasos da União no 
repasse de recursos a bancos 
públicos para o pagamen-
to de benefícios sociais, Bar-
ros disse esperar que o go-
verno pague as dívidas ainda 
em 2015 e não deixe a con-
ta para o ano que vem. “Se as 
pedaladas forem pagas este 
ano, então o governo deixa-
rá de dever para o BNDES 
[Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e So-
cial], para a Caixa Econômica 
e para o Banco do Brasil e fi -
cará devendo em letras [títu-
los] do Tesouro Nacional. É 
só uma questão de mudança 
da emissão da dívida. E aí ali-

via o Orçamento do ano que 
vem. Se empurrar as pedala-
das para o ano que vem, va-
mos ter que encontrar recei-
ta do ano que vem para cobrir 
isso ”, afi rmou.

 O governo espera o 
entendimento do Tribunal 
de Contas da União (TCU) 
sobre a questão do repasse a 
bancos públicos  para saber 
como irá quitar as dívidas re-
ferentes a 2015.

Ricardo Barros reafi rmou 
que não conta com a receita 
extra de R$ 32 bilhões da vol-
ta da Contribuição Provisória 

sobre Movimentação Finan-
ceira (CPMF), defendida pelo 
governo, para fi nanciamento 
da Previdência Social para fe-
char o relatório do Orçamen-
to do ano que vem.

Joaquim Levy tem res-
saltado que o Brasil precisa 
de crescimento, já e diz que 
é preciso chegar a um Orça-
mento robusto para 2016, 
que dê a tranquilidade neces-
sária para os negócios no país 
voltarem a crescer.

 Os ministros Nel-
son Barbosa e Joaquim Levy 
apresentaram, em setembro, 

medidas adicionais para re-
duzir gastos, recompor re-
ceitas e melhorar o resultado 
primário do governo federal 
em 2016. 

De acordo com o gover-
no federal objetivo é buscar 
um superávit primário de R$ 
34,4 bilhões para a União. O 
valor consta no Projeto de 
Lei de Diretrizes Orçamen-
tárias, que prevê meta de re-
sultado primário equivalen-
te a 0,7% do Produto Interno 
Bruto (PIB) para o setor pú-
blico consolidado (R$ 43,8 
bilhões).

//Expectativas

//R elator do Orçamento, deputado Ricardo Barros, disse que o Bolsa Família não entra em discussão agora
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Alterações na Delegacia de Homicídios, com dois delegados novatos e 
a formação de cinco núcleos de investigação, foram anunciadas ontem

Dehom ganha delegados 
e muda fl uxo de trabalho

Nova turma de delegados formada em 2015 
vai auxiliar investigação de homicídios

U
ma das instân-
cias da Polícia 
Civil que mais 
sofre com falta 
de pessoal e in-

fraestrutura, a Delegacia Es-
pecializada em Homicídios 
(Dehom) passará a trabalhar 
com um novo fl uxo de traba-
lho a partir do mês que vem.

O novo organograma da 
Dehom será formado por cin-
co núcleos, compostos por 
onze equipes, cada qual co-
mandada por um delegado. 
A mudança foi proporciona-
da a partir do fi m da organiza-
ção atual do regime de plan-
tão que funciona na delegacia.

Os planos de alteração da 
Dehom foram apresentadas 
ontem (28), em coletiva de 
imprensa, pelo delegado-ge-
ral da Polícia Civil, Stênio Pi-
mentel, e o novo titular da es-
pecializada, Ben-Hur Cirino 
de Medeiros.

Atualmente,  das nove 
equipes disponíveis na 
Dehom quatro delas são des-
tinadas apenas para o traba-
lho de plantão. Em suma, as 
equipes fazem o recolhimen-
to inicial das informações nos 
locais de crime. “É inaceitável 
que esse modelo atual de tra-
balho da Dehom siga do jeito 
que está”, resumiu o delegado-
-geral Stênio Pimentel.

Assim, com a medida de 
alteração dos plantões além 
dos cinco delegados a Dele-
gacia de Homicídios ganha 
mais 25 agentes para o traba-
lho investigativo. 

O regime de plantão pas-
sará a ser feito pelas novas dez 
equipes, de forma alternada e 
com folgas de três dias após os 
plantões noturnos, respeitan-
do o regimento interno da Po-
lícia Civil.

As dez equipes serão di-
vididas entre as quatro zonas 
administrativas de Natal. Área 
com maior demanda, a Nor-
te, que hoje tem duas equipes, 
passará a contar com quatro. 

As outras três zonas - Oes-
te, Leste e Sul - terão duas equi-

pes cada, “A estrutura hoje é 
pequena, mas vamos dobrar a 
quantidade de policiais traba-
lhando em cada área. É pouco, 
diante da demanda, mas é o 
que temos para fazer”, ponde-
rou Ben-Hur de Medeiros.

A nova estrutura apresen-

tada ontem, na avaliação do 
chefe da Delegacia Geral de 
Polícia Civil (Degepol) servi-
rá como um modelo para a 
formação da tão esperada Di-
visão de Homícidios e de Pro-
teção à Pessoa (DHPP). “Essa 
nova formatação da Dehom 

será um laboratório, um em-
brião para o projeto da espe-
rada Divisão de Homicídios”, 
completou Pimentel.

O planejamento da Dele-
gacia Geral de Polícia Civil  é 
de que a DHPP passe a fun-
cionar no ano que vem.

Ainda ontem, momentos 
antes do anúncio das altera-
ções na Dehom. a Polícia Ci-
vil deu posse a uma turma de 
40 novos delegados, forma-
dos recentemente na Acade-
mia da instituição. 

Grande parte deles - apro-
ximadamente 90%, segundo 
o delegado-geral - vai para o 
interior do RN. No entanto, 
dois destes novatos serão en-
caminhados para encabeçar 
as novas equipes da Delega-
cia de Homicídios. 

A 11ª equipe de trabalho 
da Dehom Natal será chefi a-
da pelo próprio titular, Ben-
-Hur de Medeiros, que até a 
semana passada chefi ava a 
Delegacia Especializada em 
Capturas (Decap).

Ben-Hur será uma espé-
cie de “coringa”, que poderá 
atuar junto às mais diferentes 
equipes divididas nos quatro 
núcleos. 

“Eu chefi arei uma equipe 
própria. Nós poderemos atu-
ar nos mais diferentes casos, 
principalmente aqueles que 

tenham uma complexidade 
maior e em que as equipes 
dos núcleos necessitem de 
auxílio. No geral, será um mo-
delo de trabalho arrojado, di-
ferente do que estamos acos-
tumados”, apontou Medeiros.

Além das mudanças or-
ganizacionais, a infraestrutu-
ra da Dehom também será 
ampliada. Com a incorpo-
ração de quatro equipes e 
mais dois delegados, o pré-
dio atual da delegacia, em La-

goa Nova, não iria dar condi-
ções aos agentes, escrivães e 
delegados.  

Por isso a Degepol resol-
veu dividir os núcleos das 
zonas Oeste e Leste em ou-
tros dois prédios, que antes 
eram ocupados por outras 
delegacias. 

O núcleo Oeste fi cará na 
Cidade da Esperança, onde 
anteriormente funcionav a 
a Delegacia de Plantão da 
Zona Sul. Já o setor Leste se-
guirá para Brasília Teimosa, 
na antiga sede da Delegacia 
Especializada em Narcóticos 
(Denarc), que foi deslocada 
para a Central de Delegacias, 
na Avenida Ayrton Senna há 
poucos meses.

A portaria que vai reger 
todas as mudanças relata-
das por Pimentel e Ben-Hur 
ainda está sendo confeccio-
nada. A expectativa é de que 
o documento seja publica-
do no Diário Ofi cial do Esta-
do (DOE) até o fi m da sema-
na, iniciando sua validade em 
novembro.

// Delegado Ben-Hur Medeiros propôs as alterações e passa a comandar a Delegacia de Homicídios durante a nova etapa

// Stênio Pimentel, delegado-geral de Polícia Civil
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O juiz Cícero Martins 
de Macedo Filho 
determinou que 

o Governo do Estado faça 
a nomeação dos candida-
tos aprovados em concurso 
para o cargo de agente pe-
nitenciário e que já tenham 
realizado o curso de forma-
ção para o cargo. As nomea-
ções, segundo a decisão do 
magistrado, deverão ser fei-
tas dentro dos próximos 30 
dias.

O concurso relativo a 
essa turma de agentes é da-
tado do ano de 2009. Atual-
mente, o quadro de agentes 
penitenciários do RN é de 
aproximadamente 800 ser-
vidores, para tratar de um 
sistema penitenciário que 
abriga mais de sete mil de-
tentos. Os agentes também 
não possuem um estatuto 
que regulamente o seu tra-
balho nas unidades prisio-
nais do estado.

A sentença proferida 
por Cícero Martins partiu 
de uma manifestação feita 
pelo pelo Ministério Públi-
co do Rio Grande do Norte 
(MP-RN). 

No pedido, o 39º promo-
tor de Justiça, Antônio de Si-
queira Cabral, responsável 
pela tutela do sistema pri-
sional potiguar, requisitou 
que fosse cumprida uma 
sentença que já constava 
nos autos do processo.

A sentença sobre a no-
meação dos novos agentes, 
segundo o Ministério Públi-
co, já estava transitada em 
julgado, ou seja, não cabia 
mais recursos judiciais.

Apesar do Governo do 
Estado ter movido um agra-
vo de instrumento com re-
lação à sentença, os desem-
bargadores do Tribunal de 
Justiça do Rio Grande do 
Norte (TJ-RN) mantive-
ram a integralidade da de-
cisão em primeira instância. 
Logo, a decisão anterior-
que determinou a nomea-
ção dos candidatos aprova-
dos e que realizaram o cur-
so de formação foi mantida 
de forma integral. 

Diante do quadro, Cíce-
ro Martins destacou em sua  
sentença que “não há mais 
o que discutir nestes autos a 
respeito deste ponto. É pre-
ciso, pois, que o Estado ape-
nas dê cumprimento ao que 
já foi determinado”.

Durante a semana pas-
sada,  o procurador-geral 
de Justiça, Reinaldo Reis de 
Lima, reuniu-se com mem-
bros do Governo do Esta-
do, dentre eles o chefe do 
Executivo Robinson Faria, 
para discutir a crise do sis-
tema prisional e apresen-
tar possíveis saídas para os 
problemas. 

Rinaldo Reis entregou 
um documento formulado 
pelo MP-RN com sugestões 
para o governo, a partir dis-
cussões internas. Participa-
ram do encontro também o 
novo secretário de Justiça e 
da Cidadania, Cristiano Fei-
tosa Mendes, a secretária de 
Segurança Púvblica e Defe-
sa Social, Kalina Leite, além 
dos promotores Luciana 
Andrade D’Assunção e An-
tônio Siqueira Cabral.

O sistema prisional po-
tiguar passa em 2015 por 
uma de suas maiores crises, 
com dois motins de grandes  
proporções e 22 mortes re-
gistradas até esta semana.

// Prisional

Justiça 
determina 
nomeação de 
agentes

NOVA DEHOM

Com a mudança de 
comando, a Delegacia 
de Homicídios passa 
ter também, a partir de 
novembro, uma nova 
estrutura de trabalho 

11
delegados divididos em 
dez equipes, com mais 
dois delegados a serem 
incoporados até novembro

5 
núcleos investigativos, 
divididos entre as zonas 
da capital e um núcleo 
central para investigações 
complexas

25
agentes incorporados ao 
trabalho de investigação 
com o fi m do regime de 
plantão
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Estado conta com 243 profi ssionais atuando em 99 dos 167 municípios potiguares; no início 
do programa, há dois anos, eram 90 médicos; quatro vagas de desistentes são preenchidas 

Programa Mais Médico cresce 
17O% no Rio Grande do Norte

I
niciado em 2013 em 
todo o país com o obje-
tivo de ampliar a assis-
tência na atenção bási-
ca em regiões com ca-

rência de profi ssionais, o pro-
grama federal “Mais Médicos” 
registra cada vez mais adesão 
no Rio Grande do Norte. O es-
tado conta com 243 profi ssio-
nais atuando em 99 dos 167 
municípios potiguares. No iní-
cio do programa eram 90 mé-
dicos, ou seja, um acréscimo 
de 170%.

A motivação, segundo a 
coordenadora da Comissão 
do programa no RN, Cláudia 
Frederico, ainda é a bolsa e ex-
periência para novos profi s-
sionais. “Uma bolsa de R$ 10 
mil e um curso de especiali-
zação em saúde da família por 
três anos se tornam estimu-
lantes. Esse ainda é o principal 

atrativo, mas o que percebe-
mos também é que muitos es-
tão gostando e permanecen-
do, já que acaba sendo o pri-
meiro emprego deles”.

O estado vai ganhar ou-
tros quatro novos profi ssio-
nais, que vão preencher as va-
gas de desistentes, o que não 
vai afetar o número de médi-
cos atuando no RN, manten-
do o mesmo quantitativo cita-
do anteriormente. 

“O principal motivo das 
desistências é que eles pas-
sam em residências e têm que 
optar”, explica a coordenado-
ra. Segundo ela, nesses três 
anos de programa a média de 
abandono varia de três a qua-
tro profi ssionais por ano. As 
cidades que receberão os no-
vos médicos são: Nova Cruz, 
São José de Mipibu, Touros e 
Upanema.

O número ainda não é sa-
tisfatório, mas segue com 
perspectivas de expansão, já 

que o trabalho dos médicos é 
positivo, aponta Cláudia. “Um 
dos assuntos que discutimos 
durante a 8º Conferência Esta-
dual da Saúde foi o programa. 

Uma forma de mandar um re-
cado ao ministério para man-
ter o projeto, inclusive com 
expansão de vagas, já que no 
momento as que surgem são 

substituições. O país todo está 
muito satisfeito com a atuação 
dos profi ssionais”, declara.

A Região Metropolita-
na é a que abriga mais profi s-
sionais, sendo Natal a cidade 
com maior número. Ao todo 
são 46. A região com menor 
número é a do 8º distrito sa-
nitário, ou seja, no Oeste do 
Estado. A coordenadora não 
soube informar o quantitativo 
na região.

CAPITAL LIDERA 
A capital do estado é ci-

dade que mais abriga os pro-
fi ssionais dos “Mais Médicos” 
no RN. Ao todo são 46, sendo 
15 no distrito Norte 1, nove no 
distrito Norte 2, dois no dis-
trito Sul, três no Leste e 14 no 
Oeste.

O número é superior ao do 
início do projeto. Em 2013 fo-
ram 23 profi ssionais e no ano 
seguinte 28. Desses, são nove 
cooperados (cubanos) e 12 in-

tercambistas (bolivianos, es-
panhóis e italianos). Eles se-
guem trabalhando em 28 uni-
dades de estratégia da famí-
lia da cidade, em sua maioria 
como clínicos gerais com es-
pecialização em áreas da saú-
de. Os números são da Secre-
taria Municipal de Saúde.

Assim como no estado, em 
Natal a atuação dos profi ssio-
nais é elogiada e já gera preo-
cupação a saída deles, já que 
o contrato é de três anos. “Eles 
são bem qualifi cados e vêm 
com o intuito de trabalhar e a 
população sente; e se tem algo 
que gera preocupação é a saída 
deles, pois os que chegaram em 
2013 sairão no próximo ano e 
isso vai quebrar a relação que s 
têm com as equipes”, ressalta a 
coordenadora da Estratégia de 
Saúde da Família da Secreta-
ria de Saúde de Natal, Marliete 
Fernandes Duarte. De acordo 
com ela, não há previsão de re-
novação dos contratos.

// Marliete Fernandes Duarte, coordenadora da Estratégia de Saúde

KYBERLI GOIS / NOVO

Kyberli Gois
Do NOVO
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A 
Região Metro-
politana de Na-
tal, composto 
por 12 municí-
pios, foi respon-

sável por 367  ocorrências de 
incêndio de janeiro até on-
tem (28).  De acordo com o 
Corpo de Bombeiros Militar 
(CBM), 40,5% dos sinistros 
aconteceram nos últimos 50 
dias e a tendência de multi-
plicação dos casos nos próxi-
mos quatro meses. 

Na noite desta terça-fei-
ra (27), um incêndio em um 
terreno baldio próximo ao su-
permercado Carrefour, entre 
a  BR-101, e a Avenida Bran-
cas Dunas, no Bairro Latino,  
Zona Sul, por pouco não cau-
sou um acidente de grandes 
proporções. 

Com a aproximação do 
verão, período mais quente 
do ano que começa ofi cial-
mente dia 21 de dezembro, as 
temperaturas fi cam mais ele-
vadas e a umidade do ar é re-
duzida. Isso favorece a com-
bustão vegetal e provoca o 
aumento do número de in-
cêndios em matas e fl ores-
tas em todo o Rio Grande do 
Norte. 

As ocorrência registradas 
nestes dez meses do ano pre-
ocupam o Corpo de Bombei-
ros.  O período compreendi-
do entre setembro e fevereiro 
é considerado o mais crítico 
quando se trata de incêndios 

fl orestais e por causa das al-
tas temperaturas. 

O clima neste período as-
sociado à existência de uma 
mata desidratada, especial-
mente em redor das habi-
tações e o  comportamen-
tos negligente na utilização 
do fogo, aumentam as situa-
ções de iminente perigo nes-
ta estação.

Segundo o comandan-
te geral do CBMRN, Coronel 
Otto Ricardo, “cerca de 80% 
das ocorrências registradas 
pelo Corpo de Bombeiros em 
nosso estado são de incên-
dios que foram provocados 
pela ação humana”. 

Os incêndios, geralmen-

te, surgem a partir de pontas 
de cigarro lançadas em ter-
renos com vegetação seca, 
da limpeza de lixo com o 
uso do fogo, brincadeiras de 
criança, entre outros fatores. 
“Um incêndio fl orestal, além 
de agredir o meio ambiente, 
pode propagar-se às habita-
ções e provocar graves preju-
ízos”, alerta o comandante do 
CBMRN. 

A tendência natural é de 
que este tipo de ocorrência 
venha triplicar nos meses 
que se aproximam. Para evi-
tar que isso aconteça, grande 
parte desta responsabilidade 
está na consciência da popu-
lação, explica o militar.

Corpo de Bombeiros registrou 367 ocorrências de janeiro até 
ontem e neste verão o número de incêndios deve se multiplicar

Bombeiros preveem 
mais incêndios no RN

M A N T E R  O  P E S O ,  P R A T I C A R  A T I V I D A D E  F Í S I C A  E  E V I T A R  Á L C O O L  R E D U Z  R I S C O S

DICAS PARA 
EVITAR 
INCÊNDIOS
1- Não queime lixo nas 
proximidades de vegetação 
seca;
2- Não jogue tocos de cigarro 
às margens de rodovias, pois 
podem estar acesos;
3- Não faça queimadas para 
limpar terrenos;
4- Mantenham o terreno 
baldio sempre limpo e com a 
vegetação baixa;
5- Ao perceber um foco de 
incêndio se alastrando, ligue 
imediatamente 193.

// Vigilância

//Provas

Secretaria Municipal de Saúde adere à Simplifi cação 
do Registro para emitir alvarás sanitários e ambientais

Candidatos já podem consultar gabaritos do ENEM

O Departamento de Vi-
gilância à Saúde da 
Secretaria Municipal 

de Saúde (DVS-SMS) quer 
implantar a Simplifi cação do 
Registro e da Legalização de 
Empresas e Negócios (Rede-
sim) a emissão de alvarás sa-
nitários, ambientais e outros 
procedimentos. 

A Secretaria Municipal de 
Saúde é uma das participante 
do Seminário Brasil Mais Sim-
ples 2015, promovido pelo Se-
brae no Rio Grande do Norte 
até hoje (29). Durante o even-
to, estão sendo debatidos as-

suntos referentes à simplifi -
cação de procedimentos de 
formalização, registro e licen-
ciamentos ambientais e sani-
tários para a implantação da 
Redesim.

O chefe da Vigilância Sani-
tária de Natal, José Antônio de 
Moura, explicou que o objetivo 
é facilitar e agilizar a entrada 
de documentos para a abertu-
ra de empresas, principalmen-
te as de médio e pequeno por-
tes e a emissão de alvarás sani-
tários, ambientais e outros. E 
que o órgão irá trabalhar com 
a classifi cação de risco.

“Trabalharemos em cima 
do risco para evitarmos que 
venham acontecer possíveis 
tragédias, como a ocorrida no 
Rio Grande do Sul com o caso 
da Boate Kiss, e também con-
tribuir para o crescimento fi -
nanceiro do país, já que vai fa-
cilitar e agilizar a abertura de 
empresas”, explica José Antô-
nio de Moura. Segundo ele, a 
a emissão de alvarás sanitá-
rios, ambientais e a Vigilância 
Sanitária também trabalha a 
responsabilização do setor, já 
que os empresários assinarão 
um documento em que con-

fi rmam que a atividade é de 
baixo risco.

A Redesim é um sistema 
integrado que permite a aber-
tura, alteração, fechamento, e 
emissão de alvará de funcio-
namento integrado com a en-
trada única de dados e docu-
mentos, além da troca de in-
formações entre os órgãos 
que participam da formaliza-
ção, por meio de sistemas inte-
gradores de bancos de dados, 
simplifi cando procedimentos 
e reduzindo a burocracia e o 
tempo para as formalizações 
dos pequenos negócios.

O Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas 
Educacionais (Inep) 

disponibilizou desde ontem 
(28) na internet,  os gabaritos 
das provas objetivas do Exa-
me Nacional do Ensino Mé-
dio (Enem) e as provas digita-
lizadas estarão disponíveis na 
próxima sexta-feira (30).

Mais de 5,7 milhões de 
candidatos fi zeram as provas 
do Enem aplicadas no último 
fi nal de semana, dias 24 e 25, 
e mais de 5,7 milhões de can-
didatos fi zeram o exame. No 
Rio Grande do Norte, se ins-
creveram 180.746 candida-
tos e faltaram às provas, 40 mil 
(22,1%).

As notas individuais só 
poderão ser consultadas na 
primeira semana de janeiro, 
quando também deve ser lan-
çado, segundo o MEC, o edital 

com as vagas do Sistema de 
Seleção Unifi cada (Sisu), para 
acesso a instituições públicas 
de ensino superior.

Mesmo com o gabarito em 
mãos o candidato ainda não 
consegue saber a nota que ti-
rou, porque o sistema de cor-
reção do Enem usa a meto-
dologia da Teoria de Resposta 

ao Item (TRI), ou seja, o valor 
de cada questão varia confor-
me o percentual de acertos e 
erros dos estudantes naquele 
item. Assim, um item que teve 
grande número de acertos 
será considerado fácil e, por 
essa razão, valerá menos pon-
tos. E o estudante que acertar 
uma questão com alto índice 

de erros ganhará mais pontos 
por aquele item.

Além da seleção para va-
gas em instituições públi-
cas pelo Sisu, com a nota do 
Enem, o estudante de bai-
xa renda pode tentar vaga na 
educação superior pelo Pro-
grama Universidade para To-
dos (ProUni), que oferece bol-
sas de estudos em institui-
ções particulares de educação 
superior.

O resultado do Enem é re-
quisito para o benefício do 
Fundo de Financiamento Es-
tudantil (Fies), para o Ciência 
sem Fronteiras e ingressar em 
vagas gratuitas dos cursos téc-
nicos do Sistema de Seleção 
Unifi cada da Educação Pro-
fi ssional e Tecnológica (Sisu-
tec). Para maiores de 18 anos, 
o Enem pode ser usado como 
certifi cação do ensino médio.

// Incêndios como da  última terça-feira (27) na BR-101 ocorrem por negligência, diz Corpo de Bombeiros

//No Rio Grande do Norte mais de 180 mil se inscreveram no Enem 
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Pego de surpresa, Iury Bagadão vai conciliar carreira como músico com a função 
de diretor de futebol do Alvirrubro a partir da próxima temporada

// Série B

América sob novo tom

ABC precisa tirar 10 pontos em 
seis rodadas para não cair

CANINDÉ PEREIRA / AMÉRICA FC

FRANKIE MARCONE / NOVO

Sequência do ABC 
(18º) – 28 pontos

ABC x Sampaio Corrêa
Ceará x ABC
Bahia x ABC

ABC x Mogi Mirim 
ABC x Botafogo

Boa Esporte x ABC

Sequência do Ceará 
(17º) – 32 pontos

Mogi Mirim x Ceará
Ceará x ABC

Ceará x Bragantino
Vitória x Ceará

América-MG x Ceará
Ceará x Macaé

Sequência do Macaé 
(16º) – 38 pontos

Paraná x Macaé
Macaé x Vitória

Macaé x Náutico
Atlético-GO x Macaé
Macaé x Boa Esporte

Ceará x Macaé

Sequência Criciúma 
(15º) - 39 ponto

Criciúma x Botafogo
Criciúma x Boa Esporte

Oeste x Criciúma
Paysandu x Criciúma

Criciúma x CRB

Leonardo Erys
Do NOVO

E N C O N T R A R  C Â N C E R  N O  I N Í C I O  T O R N A  O  T R A T A M E N T O  M E N O S  A G R E S S I V O

SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS PÚBLICAS E INFRAESTRUTURA - SEMOV

Raul Araújo Pereira

AVISO DE LICITAÇÃO

A Comissão Permanente de Licitação da Secretaria Municipal de Obras Públicas e Infraestrutura - SEMOV, localizada na Av. Presidente Bandeira, 2280 -
Lagoa Seca, nesta Capital, telefone 3232-8121, torna público que está marcando as licitações, cujos objetivos, data e hora seguem abaixo elencados. O
edital da referida licitação, encontra-se fixado no Quadro deAviso da SEMOV, assim como à disposição dos interessados no citado local.

Natal, 28 de outubro de 2015
- Presidente da CPL/SEMOV

Natal, 28 de outubro de 2015
- Presidente da CPL/SEMOVRaul Araújo Pereira

PROCESSO CONCORRÊNCIA PÚBLICA OBJETO Data Hora

00000.047308/2015-15 010/2015-SEMOV

Contratação de empresa execução dos
serviços de drenagem e pavimentação de
ruas do loteamento Mal Del Plata,
Natal/RN.

01/12/2015 09h00min

00000.047479/2015-44 011/2015-SEMOV

Contratação de empresa execução dos
serviços de drenagem e pavimentação de
ruas do loteamento Santa Cecilia,
Natal/RN.

30/11/2015 09h00min

PROCESSO TOMADA DE PREÇOS OBJETO Data Hora

00000.047377/2015-29 023/2015-SEMOV
Contratação de empresa execução dos
serviços de pavimentação de ruas do
loteamento Parque das Dunas, Natal/RN.

13/11/2015 09h00min

D
epois da acla-
mação do novo 
presidente Beto 
Santos, o Améri-
ca começa a de-

talhar os rumos da administra-
ção do clube para o próximo 
biênio. E o primeiro nome a 
fazer parte da equipe do novo 
mandatário é o do empresário 
Iury Vandré da Silva Teodósio, 
de 34 anos, que será um dos 
diretores de futebol do clube. 

Apesar de não ter experi-
ência profi ssional no futebol, 
Iury tem a vivência do Amé-
rica dentro de casa: ele é fi lho 
do ex-jogador Bagadão, que, 
como atleta e dirigente, pas-
sou pelo clube por cerca de 15 
anos. Daí, também herdou o 
apelido do pai.

Iury Bagadão é publicitá-
rio por formação e também 
e também tem seu nome co-
nhecido no cenário musical 
da cidade, já que é sambista. 
Pela formação, o novo diretor 
de futebol do América espera-
va até uma possível indicação 
para a nova diretoria, mas na 
área de marketing, onde tem 
mais experiência. 

O convite para o cargo sur-
giu, inclusive, na própria noite 
de terça-feira durante a acla-
mação do presidente Beto 
Santos.

“O convite me assustou 
um pouco a principio, já que 
o departamento de futebol é 
a vidraça do clube. O futebol é 
onde as primeiras críticas sur-
gem”, avalia. 

Apesar disso, Bagadão diz 
não temer o desafi o inédito na 
sua vida. “Eu não sei fazer nada 
por fazer. Só sei fazer para ser 
bem feito”, garante. “A gente tem 
que estar preparado. A gente 
tem dar a cara à tapa. Eu nunca 
tive medo desses desafi os. Eu 
sei lidar com as adversidades. 
Claro que é um universo mui-
to diferente, mas eu tenho uma 
banda, eu me exponho tam-
bém o tempo todo”, diz

A indicação pode até ter 
um contexto histórico. Beto 
Santos é fi lho de Jussier San-
tos, ex-presidente do Améri-
ca. Durante a gestão, Jussier 
trabalhou com o ex-jogador e 
dirigente Bagadão, pai de Iury.  
Defendendo as cores do Alvir-
rubro do lado de fora do cam-
po, o publicitário garante que 
contará com a ajuda do pai 
para ganhar mais vivência no 
clube. 

“Além da paixão muito for-
te que eu tenho pelo clube, eu 
tenho um homem que viveu 
15 anos o América. E eu vou 
levá-lo para onde for comi-
go, para participar do dia a dia 
do clube. Vai ser um privilégio 
até para o clube, já que ele tem 
uma história aqui”, conta.

Iury diz que fi cou feliz com 
a repercussão que causou sua 
indicação para a diretoria do 
futebol. “Foi surpreendente o 
apoio que eu recebi, inclusive 
de amigos abecedistas”, avalia. 

Bagadão conta que tem 
ideais de futebol parecidos 
com o do novo presidente 
Beto Santos. Apesar disso, ain-
da não sentaram para con-
versar sobre como funciona-

rá o futebol no clube a partir 
do momento que os dirigen-
tes tomarem posse dos cargos.  

Junto com Iury Bagadão, 
trabalhará outro diretor e um 
vice-presidente de futebol. A 
tendência é que esses nomes 
sejam escolhidos nas próxi-
mas semanas, já que a direção 
pretende ter parte do elenco 
do Dragão para 2016 e o novo 
técnico anunciados até o dia 
15 de dezembro.

“A gente tem uma linha 
de pensamento pra trabalhar 

em prol do América, isso tam-
bém fi nanceiramente falando. 
E a gente vai tentar olhar com 
bons olhos para as categorias 
de base do time”, diz.

PRESIDENTE
Beto Santos foi aclamado 

presidente junto com o vice 
José Medeiros na noite de ter-
ça-feira (27). A principal mis-
são na próxima temporada, 
ele já tem: fazer uma boa par-
ticipação na Série C.

“Participaremos de quatro 

competições no próximo ano: 
Copa do Brasil, Copa do Nor-
deste, Campeonato Estadu-
al e Série C. Não desmerecen-
do as outras três, mas nosso 
foco é o Campeonato Brasilei-
ro e para formar uma equipe 
competitiva neste momento 
de crise, onde os patrocínios 
estão cada vez mais escassos, 
temos que contar ainda mais 
com nossos maiores patrimô-
nios, que são o Conselho Deli-
berativo e a torcida”, destacou 
o novo presidente. 

O empate diante do Pa-
raná na rodada pas-
sada piorou a situação 

do ABC para tentar escapar 
do rebaixamento. Se a missão 
do Alvinegro já era considera-
da delicadíssima mesmo com 
a vitória contra o América-MG 
por 4 a 2 no Frasqueirão, ago-
ra está ainda mais complica-
da. E as três próximas rodadas 
serão decisivas para o time de 
Sérgio China.

Na atual situação do Ele-
fante, empatar não é um resul-
tado favorável. Muito menos 
quando as equipes que bri-
gam contra o rebaixamento 
venceram na rodada, como foi 
o caso de Ceará e Macaé.

Faltando seis rodadas 
para o término da Série B, o 
time potiguar tem 28 pon-
tos conquistados e precisa ti-
rar nada menos que 10 de di-
ferença para o Macaé, a pri-
meira equipe fora da zona de 
rebaixamento.

A diferença, que há uma 
rodada havia caído para oito 
pontos, subiu novamente para 
dez. O que piorou é o tem-
po, que agora é menor para a 
recuperação.

Nas próximas três rodadas, 
o Alvinegro precisa, obriga-
toriamente, vencer pelo me-
nos uma partida e torcer con-
tra times como Macaé, Crici-
úma e até o Paraná. Isso por-

que, caso o Alvinegro vença 
seus próximos três compro-
missos e essas equipes tam-
bém o façam, o time já esta-
rá, de maneira precoce e ofi -
cial, rebaixada para a Série C 
do Brasileirão.

E a tabela do Alvinegro 
nesta reta fi nal de Segundona 
não é nada amigável. O time 
da Rota do Sol encara equipes 
com objetivos ainda vivos na 
competição. 

Primeiro, joga será no pró-
ximo sábado (31), no estádio 
Frasqueirão, diante do Sam-
paio Corrêa. A Bolívia Que-
rida, como é conhecido o 
time maranhense, atualmen-
te está na 6ª posição na tabe-
la de classifi cação e briga pelo 
acesso à Série A na próxima 
temporada.

Em seguida o ABC terá, 
talvez, seu principal adversá-
rio nesse duelo: vai até a ca-
pital Fortaleza para enfrentar 
o Ceará no estádio Presiden-
te Vargas (PV). O Vozão, que 
também briga para não ser 
rebaixado, tirou a partida do 
Castelão já que no PV as ar-
quibancadas são mais próxi-
mas, o que pode trazer mais 
apoio da torcida para o time 
da casa e consequente pressão 
para o adversário. Hoje o time 
cearense está quatro pontos a 
frente do ABC e na 17ª posição 
– a primeira do Z4. Depois do 
Ceará, o time de Sérgio China 
tem outra missão difícil: joga 
contra o Bahia na Arena Fon-
te Nova, em Salvador. O time 
baiano é o quarto colocado na 
Segunda Divisão e sonha em 
voltar à Primeira Divisão.

// Próximo desafi o do time de 
Sérgio China é o Sampaio Corrêa

// Bagadão (centro) foi o primeiro nome anunciado pelo novo presidente do clube, Beto Santos (esquerda)

Nota da redação 

Na matéria “José 
Adécio confi rma 
candidatura à 
presidência”, 
publicada no 
caderno de 
Esportes (página 
12) da edição de 
terça-feira deste 
periódico, onde se 
lê “o conselheiro diz 
ainda que pretende 
lançar o que chama 
de candidatura 
revanchista” entenda-
se “o conselheiro 
diz ainda que não 
pretende lançar 
o que chama 
de candidatura 
revanchista”. Pelo 
erro na hora da 
transcrição das 
falas do deputado, 
que alterou 
completamente 
o sentido do que 
fora dito, pedimos 
sinceras desculpas.
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U ma operação 
batizada de 
“Arquibancada” 

foi defl agrada ontem 
pela Polícia Civil de 
Pernambuco e executou 
10 mandados de prisão 
em Recife e na região 
metropolitana da capital 
pernambucana. O 
objetivo era enquadrar 
membros de torcidas 
organizadas suspeitos de 
participação em diversos 
crimes. 

Foram apreendidos 
dois revólveres calibre 
38, que levou à prisão de 
outras duas pessoas em 
fl agrante. Os suspeitos 
estavam envolvidos em 
pelo menos três grandes 
incidentes relacionados 
a jogos de futebol que 
causaram pânico na 
cidade. 

O próximo 
passo da Operação 
Arquibancada, da Polícia 
Civil de Pernambuco, 
será aprofundar as 
investigações em 
torno das principais 
torcidas organizadas 
dos três maiores clubes 
daquele estado - Torcida 
Jovem (Sport), Inferno 
Coral (Santa Cruz) e 
Fanáutico (Náutico) – 
e seus membros para 
investigar crimes fi scais 
e enquadrar as facções 
como organizações 
criminosas. Hoje, tais 
grupos já são tidos 
pelas autoridades como 
associações criminosas.

A suspeita do 
comandante da 
operação, delegado José 
Silvestre Júnior, encontra 
indícios no material 
apreendido e nas práticas 
encontradas na sedes das 
torcidas que foram alvo 
da Polícia Civil na manhã 
de ontem. 

Os dois crimes 
suspeitos são lavagem 
de dinheiro e sonegação 
fi scal. Segundo o 
Silvestre, as organizadas 
vendem uma série 
de produtos, ganham 
royalties, mas não há 
controle formal do que é 
vendido.

“Existe a possibilidade 
de lavagem de dinheiro 
e sonegação fi scal, 
pois não há controle 
de vendas nem notas 
fi scais. Estamos fazendo 
um trabalho com a 
Secretaria da Fazenda 
para levantarmos isso. 
Eles se portam como 
organizações criminosas 
e é isso que estamos 
tentando mostrar. É 
mais que associação 
criminosa, o que nos 
permite chegar ao 
raciocínio de que tem 
largo campo a investigar”, 
disse.

Essa investigação 
seguirá em paralelo 
com os trabalhos para 
identifi car os criminosos 
nos três inquéritos que 
levaram à defl agração da 
Operação Arquibancada. 

Alguns dos suspeitos 
detidos já têm passagem 
pela polícia por outros 
eventos não ligados a 
jogos de futebol.

Segundo dados 
do Ministério Público 
de Pernambuco, as 
organizadas do Recife 
têm, juntas, quase 200 
mil membros assim 
distribuídos: Torcida 
Jovem (Sport),  90 mil; 
Inferno Coral (Santa 
Cruz), 80 mil; e Fanáutico 
(Náutico), 20 mil. 

Preso na Suíça desde maio, cartola brasileiro aceita acordo para ser 
extraditado para os Estados Unidos em um prazo de até dez dias

// Copa 2014

// PernambucoMarin vai cumprir pena 
em cadeia nos EUA

Viagem algemado 
e em voo comercial

US$ 110 milhões 
em propinas

Ex-governador admite que Arena 
Amazonas é “elefante branco”

Polícia tenta 
enquadrar 
torcidas como 
organizações 
criminosas

// Cartola teria recebido propina de agências de marketing para negociar direitos de transmissão da Copa América

// “Não há futebol no meu estado”, diz Omar Aziz (PSD-AM)

C O M  O  A P O I O  D E  T O D O S  É  M A I S  F Á C I L  C O M B A T E R  O  C Â N C E R  D E  M A M A

O 
e x - p r e s i d e n -
te da Confe-
deração Brasi-
leira de Fute-
bol (CBF), José 

Maria Marin, será extradita-
do para os Estados Unidos da 
América em um prazo de dez 
dias. A extradição é um pedi-
do dos EUA, atendido ontem 
pela Justiça da Suíça, onde o 
cartola está preso desde 27 de 
maio. 

Marin está envolvido em 
escândalos de corrupção em 
contratos televisivos de fute-
bol. Ele aceitou a extradição, 
conforme comunicado emi-
tido ontem pelas autoridades 
suíças, abdicando do direito de 
recorrer dessa possibilidade. 

Como o brasileiro aceitou 
prontamente a decisão, a Jus-
tiça suíça poderá dar anda-
mento à extradição por meio 
de um processo simplifi cado. 
Segundo a lei daquele país, 
Marin tem dez dias para ser 
entregue a uma escolta poli-
cial dos EUA para ser levado 
ao país americano.

Marin é acusado pelas au-
toridades dos Estados Unidos 
de aceitar subornos envolven-
do direitos de comercializa-
ção das Copas Américas de 
2015, 2016, 2019 e 2023, assim 
como os direitos das Copas do 
Brasil de 2013 a 2022.

Conforme apurou o por-
tal UOL, a idade avançada de 
José Maria Marin, que tem 83 
anos, o desgaste que ele sofreu 
durante o período em que fi -
cou preso na Suíça e a possi-
bilidade de conseguir a prisão 

domiciliar em Nova York pe-
saram para ele não recorrer 
da decisão suíça de determi-
nar sua extradição para os Es-
tados Unidos.

Os advogados do carto-
la brasileiro alegam que não 
existem provas substanciais 
para incrimina-lo. Segun-
do jornal O Estado de S. Pau-
lo, eles agora estudam nego-
ciar com a Justiça america-
na para que a pena seja cum-

prida em prisão domiciliar. 
Para isso, o dirigente pode pa-
gar até R$ 38 milhões de fi an-
ça para os EUA. O cartola pos-
sui um apartamento em Nova 
York, imóvel que deverá ser in-
cluído no valor a ser pago para 
a libertação do brasileiro.

Detido na Suíça, Marin 
pouco conversou na prisão. 
Ele não fala inglês, tampouco 
alemão. O dirigente gastava o 
tempo lendo livros.

O brasileiro era o único dos 
sete dirigentes presos em maio 
que ainda aguardava respos-
ta da Justiça suíça sobre o pedi-
do de extradição. Além de Ma-
rin, apenas o ex-vice-presidente 
da Fifa Jeff rey Webb aceitou ser 
entregue para os Estados Uni-
dos, sendo extraditado no dia 
15 de julho. Os demais optaram 
por entrar com recursos contra 
a decisão e aguardam resposta 
do Tribunal Penal Federal.

A lista completa de diri-
gentes detidos no escândalo 
inclui, além de Marin e Webb, 
Julio Rocha (ex-presidente da 
Federação de Futebol da Nica-
rágua), Costas Takkas (ex-diri-
gente da Concacaf), Eduardo 
Li (ex-presidente da Confede-
ração da Costa Rica), Eugenio 
Figueredo, (ex-presidente da 
Conmebol) e Rafael Esquivel 
(ex-presidente da Federação 
Venezuelana de Futebol).

O mar Aziz, ex-gover-
nador do Amazonas 
e responsável pela 

construção da Arena Amazo-
nas, em Manaus, admitiu on-
tem ter construído um cha-
mado “elefante branco”. Fo-
ram necessários 19 meses 
para o hoje senador desdizer 
tudo o que disse à época da 
construção do estádio.

“Como governador do 
meu Estado [Amazonas], tive 
que construir uma estrutura 
toda para a Copa do Mundo. 
Tive que construir uma are-
na, que é um estádio muito 
bonito, tive de construir dois 
centros de treinamento, mas 
não há futebol no meu esta-
do. Nós estamos na Série D, 
capengando. O estado tem 
uma estrutura fantástica para 
absolutamente nada.”

Ele governou o Amazonas 
de 2010 a 2014. Renunciou 
ao cargo antes do início da 

Copa para concorrer ao Sena-
do. Pelo discurso, feito na ses-
são da última quarta-feira, 21, 
no Senado, Aziz dá a entender 
que o Amazonas foi escolhido 
para receber a Copa do Mun-
do à revelia, sem ter manifes-
tado interesse em abrigar os 
jogos do Mundial. O que não 
corresponde com a realida-
de, porque a Copa do Mundo 
não caiu de paraquedas em 
Manaus.

Meses antes de deixar o 
governo, em março de 2014, 
Aziz tentou constranger o re-
pórter Mendel Bydlowski, da 
ESPN Brasil, que fora ao Ama-
zonas contar os planos do en-
tão governador para a arena. 
Ele foi questionado pelo re-
pórter da ESPN sobre o que 
seria feito do estádio construí-
do em Manaus pelo poder pú-
blico a um custo de R$ 669 mi-
lhões, quase R$ 100 milhões a 
mais do que a previsão inicial. 

Abaixo, o que disse Aziz há 19 
meses para Bydlowski: “Isso é 
problema nosso, não é de vo-
cês. Isso é problema do povo 
amazonense, não é teu. Não é 
problema da imprensa do sul 
[sic]. É nosso o problema, dei-
xa com a gente. Se nós tive-
mos competência para cons-

truir uma arena desse por-
te, nós teremos competência 
para dar um legado. E você 
acha um legado o Maracanã 
botar 300 pessoas para assistir 
a um jogo?’’.

Arena da Amazônia, com 
seus 44 mil assentos, sediou 
quatro jogos na Copa, entre 

os quais o clássico Itália 2 x 1 
Inglaterra. Desde então, deu 
prejuízo ao governo do Esta-
do. São aproximadamente R$ 
400 mil por mês para manu-
tenção. Os clubes locais não 
têm apelo para manter o está-
dio em atividade.

Havia a expectativa da re-
alização de uma rodada tripla, 
neste fi nal de semana, da Copa 
Amazonas, com jogos nas ca-
tegorias infantil e juvenil, além 
da fi nal do adulto, entre Fast 
Clube e Manaus FC. Mas a 
própria secretaria estadual que 
gere o estádio vetou, porque o 
prognóstico mais otimista era 
de cerca de 1.200 espectado-
res. Restariam, portanto, mais 
de 42 mil lugares vazios.

O jornal Lance! publicou 
em setembro que uma das 
fontes de renda do estádio é a 
locação para fotos de noivos, 
por R$ 200 a hora. E a visita de 
turistas, por R$ 20 por passeio.

José Maria Marin deve 
viajar algemado e em voo co-
mercial, segundo o FBI, a Polí-
cia Federal norte-americana.

Questionado pelo blog 
Bastidores F.C., o departa-
mento de polícia dos Estados 
Unidos informou, via porta-
-voz, que a pessoa em pro-
cesso de extradição é con-
siderada prisioneira e, por-

tanto, é obrigatório o uso de 
algemas. 

“Indivíduos sendo extra-
ditados e viajando com agen-
tes do FBI são considerados 
sob custódia e, portanto, alge-
mados durante o transporte. 
Em geral, sim, o transporte é 
usualmente feito em voos co-
merciais regulares”, informou 
o FBI. 

Marin foi preso com ou-
tros seis dirigentes, todos eles 
ligados a confederações das 
Américas. As detenções fo-
ram coordenadas pelas polí-
cias norte-americana e suíça. A 
investigação realizada pela Pro-
curadoria de Nova York des-
cobriu que o ex-presidente da 
CBF seria um dos cinco benefi -
ciários de uma propina de US$ 
110 milhões pagos pela empre-

sa uruguaia Datisa, criada pela 
Traffi  c e por outras duas agên-
cias de marketing para nego-
ciações de direitos de transmis-
são da Copa América.

Marin e os outros acusa-
dos receberiam o dinheiro por 
terem feito com que a Conme-
bol (Confederação Sul-Ameri-
cana) e a Concacaf (Confede-
ração das Américas do Norte e 
Central) cedessem à Datisa os 
direitos mundiais de transmis-
são das edições da Copa Amé-
rica dos anos de 2015, 2019 e 
2023, além da edição espe-

cial do campeonato em 2016, 
evento que será realizado nos 
Estados Unidos e reunirá sele-
ções de todo o continente.

De acordo com os procu-
radores norte-americanos, o 
esquema foi fechado em ja-
neiro de 2014, quando Marin 
era o presidente da CBF (Con-
federação Brasileira de Fute-
bol) e membro do comitê exe-
cutivo da Fifa. Já o represen-
tante da CBF na Conmebol, 
à época, era Marco Polo del 
Nero, atual presidente da CBF, 
também investigado pelo FBI.
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// O deputado federal Rafael Motta entregou nesta terça-feira (27), 
na Câmara dos Deputados, o Prêmio Darcy Ribeiro (Edição 2015) 
à professora potiguar Débora Seabra. Na ocasião, o parlamentar, 
responsável pela indicação da educadora para receber a honraria, 
destacou a trajetória de Débora Seabra na educação do Estado e 
apresentou o programa Câmara Inclusiva, cujo objetivo é que os 
estudantes com síndrome de Down possam trabalhar em outros 
departamentos da Câmara dos Deputados, como já ocorre na 
Assembleia Legislativa do Rio Grande do Norte, desde 2011

// Registro da presença do cantor Fabiano Menotti, da dupla sertaneja 
“César Menotti e Fabiano”, com a esposa Gaby, no casamento de Ana 
Luisa Sinedino e Frota (#casorioanaluefrota), nesta terça-feira, no 
hotel Imirá Plaza. Fabiano foi um dos padrinhos do enlace. “Pensa num 
festa maravilhosa, num lugar especial, Natal, Rio Grande do Nortel! 
Casamento dos meus queridos amigos”, escreveu ele em seu Instagram

// Deputada federal Zenaide Maia marcando presença na entrega da Comenda Médico Sanitarista Dr. Ruy 
Pereira dos Santos, nesta segunda-feira, na Câmara Municipal de Natal. Com ela, a viúva de Ruy Pereira, Ana 
Brito, e os irmãos do ex-secretário, o prefeito de São Gonçalo Jaime Calado e o vereador Fernando Lucena 

// Indicado para a FJA, Crispiniano Neto foi citado 
em ‘post’ sobre os 70 anos de Lula no Facebook

// Arquiteta Andrea Cariello no lançamento da Casa Cor 2015

Sobre a transposição 
do rio São Fracisco:

Senador 
Humberto Costa: 

“Foi Lula, por exemplo, 
que fez virar realidade 
a transposição do rio 
São Francisco, uma 
obra que estava no 

papel desde a época do 
Império”.

Gazeta do Brasil:  
“E eles insistem 
em defender a 

roubalheirta da 
trasnposição do São 

Francisco, mesmo após 
Globo mostrar que é o 
ápice da maracutaia”.
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>>>> Números que animam
Considerado atualmente um dos pré-candidatos mais fortes 
para entrar na disputa pela Prefeitura de Natal nas eleições 

do ano que vem, o professor Robério Paulino, do PSOL, 
tem em mãos duas pesquisas internas, encomendadas por 

partidos diversos, que o apontam em primeiro lugar nas 
intenções de votos do eleitorado da capital.

A informação foi passada à coluna pelo próprio Robério, que 
ressaltou: “Se isso se confi rmar, vamos fazer um excelente 

debate sobre que cidade queremos”. 
Robério, que vem articulando para entrar na corrida pela 

chefi a do Executivo natalense, tem ao seu lado um detalhe 
de peso:  ele foi o terceiro nome mais votado na eleição para 
governador do RN, ano passado, conquistando nada menos 

que 8,74% dos votos válidos no primeiro turno.

>>>> Do PT ou de Mineiro?
Questionado pela coluna se havia sido sua a indicação de 
Crispiniano Neto para a Fundação José Augusto (FJA), no 
lugar de Rodrigo Bico, o deputado Fernando Mineiro foi 

enfático: “Minha não. Do PT”.
Segundo o parlamentar petista, Crispiniano foi lembrado 

por “vários setores da cultura e por servidores da FJA”. 
Além disso, na opinião do líder do Governo, “ele já 

conhece o tamanho do desafi o e tem todas as 
condições para enfrentá-lo”.

>>>> Atendendo ao apelo
Mineiro ressaltou ainda que Crispiniano só aceitou o desafi o 

de voltar a comandar a FJA porque o partido (PT) lhe fez 
um apelo. “Ele está bem, produzindo muito, editando livros 

e vivendo disso. Mas, diante do chamado aceitou”, disse o 
deputado à coluna.

>>>> O ‘Crispin’ de Lula
E para quem não sabe, Crispiniano é um amigo querido do 

ex-presidente Lula, que chama o potiguar de “Crispin”.
Crispiniano ganhou até referência na postagem feita no 

perfi l ofi cial de Lula no Facebook, ontem, em homenagem 
aos 70 anos do ex-presidente. 

‘Crispin’ é o autor do livro “Lula na Literatura de Cordel”, da 
editora IMEP. Um ‘tijolaço’ de 500 páginas com um apanhado 

dos cordéis publicados sobre o petista-mor do Brasil.

>>>> Com a palavra
Respeitando o contraditório, a coluna abre espaço para uma 
resposta enviada pela assessoria de imprensa do deputado 
federal Rogério Marinho a respeito da nota divulgada na 
edição desta terça-feira, sobre a utilização de um veículo com 
placas contendo o número de campanha do tucano, pago pela 
Câmara Federal, no valor de R$ 6 mil por mês. 

“A tática da desqualifi cação da crítica não é a melhor estratégia. 
Administrar é fazer escolhas e defi nir prioridades, se falta 
remédios nos postos de saúde e sobra dinheiro para festa, se a 
educação de Natal é uma das piores entre as capitais brasileiras 
e não falta recurso para comprar pirulitos em empresa fantasma, 
alguma coisa está errada e precisa ser corrigida. A colunista pode 
e deve fi scalizar, informar e acompanhar mandatos e atitudes de 
todos os representantes do RN, agora sob pena de ser conivente 
e seletiva não pode esconder e ignorar o óbvio, a administração 
da cidade vai mal e as críticas são parte do processo democrático 
e do exercício de quem faz oposição.
Quanto à nota:
1 - o aluguel de veículos por parte de verba de gabinete é 
legal, previsto na regulamentação do uso e não pode ser 
utilizada para compras de medicamentos nem tampouco 
para educação própria ou do município, sob pena de crime de 
responsabilidade;
2 - O valor mensal é compatível com o veículo utilizado, 
facilmente constatado no mercado;
3 - A empresa do carro locado tem dezenas de contratos de 
locação, com o poder público e iniciativa privada, inclusive 
com a Prefeitura de Natal;
4 - O endereço da empresa também tem um lava-jato, no 
galpão que dá suporte às suas atividades;
5 - “Luxo” é evidente juízo de valor da colunista, que certamente 
pensa o mesmo do Prefeito, Governador e outras autoridades 
que locam veículos ou se utilizam de frota pública no exercício 
de suas funções.”

>>>> Situação que se complica...
Em meio ao ‘zum-zum-zum’ sobre a saída de Wilma de Faria 

da presidência do PSB, eis que chega para o grupo da vice-
prefeita de Natal um aviso da cúpula nacional da legenda.

Afi rmando que ela difi cilmente permanecerá no 
comando do PSB no RN!

É aguardar!

>>>> Gravando...
O governador Robinson 

Faria reservou um tempo 
na agenda de ontem 

para se dedicar a ações, 
digamos, mais políticas...
O chefe do Executivo foi 
para o estúdio gravar as 

inserções de seu partido, 
o PSD.

As peças serão exibidas 
na semana que vem.

Robinson abordará mais 
as questões envolvendo as 

ações como governador.

>>>> Pauta 
O deputado federal Felipe 

Maia também gravou 
a sua participação no 

programa do Democratas, 
que será veiculado no Rio 

Grande do Norte.
O parlamentar falará 
sobre o descaso do 

governo do PT em relação 
ao atrasado em obras 
importantes aqui no 

Estado.
A inserção será veiculada 

nas redes de televisão e 
rádio do RN no próximo 
mês, nos dias 11, 18 e 20.

>>>> Depoimento
Secretário estadual de 
Saúde, o médico Ricardo 
Lagreca gravou, na semana 
passada, um vídeo para a 
UFRN com depoimentos 
sobre o LAIS (Laboratório 
de Inovações Tecnológica 
em Saúde) do Hospital 
Onofre Lopes.
O depoimento dele, que foi o 
criador do LAIS, será editado 
para um vídeo institucional 
da UFRN. 
O Laboratório de Inovação 
Tecnológica em Saúde 
(LAIS), criado em março 
de 2011, tem como 
alicerce a combinação 
entre os saberes da Saúde, 
das Engenharias e das 
Tecnologias de Informação e 
Comunicação.
Hoje, o LAIS está situado 
no Hospital Universitário 
Onofre Lopes (HUOL) e se 
constitui como o primeiro 
laboratório instalado em 
hospital universitário 
brasileiro, com a proposta 
de promover a inovação 
tecnológica em saúde.

>>>> Pelo mundo...
Após temporada de cirurgias em Natal, Dr. Charles Sá viaja 
a Belo Horizonte onde irá conferir palestras no Congresso 

Brasileiro de cirurgia plástica.
Final de novembro ele embarca ainda para Nova Yorque, para 

participar de fórum sobre “Cirurgia Plástica Regenerativa”.

>>>> Enriquecedor
Campo Grande, no Médio 
Oeste potiguar, viveu um dia 
de muita cultura, no último 
sábado, com a apresentação 
dos alunos do Espaço 
Cultural e Casa de Cultura: 
Grupo Infantil de Ballet, 
Grupo Juvenil de Flauta Doce 
e a Filarmônica da cidade.
Coroando a programação, a 
apresentação da Camerata 
de Vozes do RN, na nave 
central da Igreja Matriz de 
Sant’Ana, sob a regência do 
padre Pedro Ferreira. 
Para fi car na memória.

Giro pelo 
Twitter...

...do deputado Fernando Mineiro: “Boa sorte ao meu 
companheiro @CrispinianoNeto na nova tarefa que 

assume em nome do PT: presidir a FJA”;

...do deputado federal e presidente nacional do PPS 
Roberto Freire: “Não há política de quanto pior melhor. 

Ao contrário, pior para o País é a continuidade do 
irresponsável/inepto governo Dilma”; 

...Novo Jornal: “Cantora de Mossoró será a substituta de 
Joelma no Calypso”.

A C E S S O  À  I N F O R M A Ç Ã O  É  F U N D A M E N T A L  P A R A  C O N T R O L E  D O  C Â N C E R  D E  M A M A

BOBFLASH ELPÍDIO JÚNIOR
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// Jussier Santos divide alegria com o herdeiro Beto 
Santos, na vida e na presidência do América

// Abraços com vivas para George Azevedo em nova primavera hoje
// A descontração e simpatia do casal querido Karina/Fabiano 
Ramalho Mousinho em celebração a vida e a amizade

// Vivas para Lindberg Tinoco em idade nova domingo passado e a 
musa Melina cantando parabéns hoje

//Em ocasião de requebros e tintins mais queridos: Fernando 
Fernandes/Gladys e Jarbas Bezerra

Você está onde 
estão seus 

pensamentos. 
Pensamentos 

negativos, de inveja, 
tristeza, raiva 

e dissimulação 
sugam sua energia. 

Pensamentos 
positivos de alegria, 

sinceridade, 
gratidão e bondade 

iluminam. A 
escolha é sua.”” 

(Desconhecido)

Carpe 
Diem

Hoje é dia de abraçar e 
cantar parabéns para 
os aniversariantes: 
médico Airton 
Wanderley, Melina 
Galvão F. de Souza, 
O Glam fashionista 
George Azevedo que 
também coordena 
a escolha da Miss 
RN e modelos para 
sua agencia Tráfego 
Models e Bruce 
Bezerra.

- Hoje é o Dia Mundial 
de Combate a Psoríase, 
Dia Nacional do Livro, 
Dia das Flores e o Dia 
Mundial do AVC.
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Gourmet
Em tempo de sarados e gourmetizados, o Prático Gourmet 
reúne imprensa e convidados, logo mais à noite para sessão 

de apresentação do novo menu especial para a noite.

Alvirrubro
O que já era esperado aconteceu, americano de carteirinha 

e de nascença, fi lho do ex-presidente Jussier Santos, foi 
aclamado por todos e é o novo presidente do América Futebol 
Clube. Na terça-feira passada, Beto Santos que concorreu em 
chapa única foi escolhido para comandar em biênio o clube.

Coletânea
Em sessão de 
autógrafos, amanhã 
será lançado o livro “A 
psicopatologia nossa 
de cada dia”, que conta 
com textos de vários 
autores do Laboratório 
de Psicopatologia 
Fundamental do EPSI, 
em João Pessoa. O 
lançamento do livro será 
as 18h30, na Livraria 
Saraiva do Midway.

Preparativos
Começou a temporada 
anunciando os festejos 
de fi m de ano com as 
vitrines enfeitadas no 
tema natalino e roupas 
brancas… Mas não vale só 
a roupa, tem que preparar 
a diversão… Esse ano o 
Réveillon da Praia contará 
com Espaço Golden e 
Premium. Fazendo o som: 
Patusco, Sambô, Daquele 
Jeito e DJ’s.

Solidariedade
A Swarovski produziu um capacete com mais de 25 mil 
cristais que será leiloado na plataforma eBay. A peça foi 

inspirada no jogo Halo e a renda será doada a 
Make-A-Wish Foundation.

Backstage…
A Chanel lançou uma série de vídeos que conta a história e 

mostra os bastidores da nova coleção da marca. Quer assistir 
tudo? Entre no nosso blog, na sessão Fashion e saiba como.

Evolução 
Uma campanha do Canal 
Mode, apresentou a 
trajetória dos vestidos de 
noiva em 100 anos. Dos 
decotes recatados até os 
deslumbrantes modelos 
atuais o vídeo mostra 
as transformações pra 
melhor que a peça sofreu. 

Fragrância
O ator Antonio Banderas, 
lançou seu mais novo 
perfume que une uma 
fragrância excêntrica e 
única em um só frasco 
super elegante. Leia mais 
em GFK no JotaOliveira.
com

Premiação 
Em sua 13ª edição, o prêmio Hangar da Música acontece 
em Natal e premia os melhores músicos do Nordeste. A 
cerimonia contará com grandes nomes da música e os 

artistas concorrem em 17 categorias. 

Máquinas
O Brasil voltou a ser o “país do futuro” para a produção de 

carros. Grandes montadoras estão investindo no mercado 
brasileiro para implantar suas fabricantes, mesmo em 

tempos de crise. 

Tendência 
As calças com estampa são 
as preferidas para compor 
os looks de primavera e 
verão 2015/2016. Elas 
são responsáveis por dar 
alegria as produções. 
Leia mais em Fashion no 
JotaOliveira.com.br

Taxas
O Banco Central revelou 
na última terça-feira 
que o juro do cartão de 
crédito subiu para 97,9% 
em setembro.  Essa é 
a taxa mais elevada de 
acordo com o BC e outras 
avaliações.

Soccer
Ontem a FIFA apresentou 
a lista dos sete candidatos à 
presidência. Para surpresa 
de muitos, o nome de 
Zico, que era um dos mais 
falados, pelo menos aqui 
no Brasil, não entrou na 
lista divulgada pela FIFA.  
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CULTURA

Substituindo o exonerado Rodrigo Bico, o novo gestor da Fundação José 
Augusto (FJA) retorna ao lugar que ocupou entre os anos de 2007 a 2010

Crispiniano Neto 
reassume a cultura

Thábata, 
de Mossoró, 
substituirá 
Joelma

A P O I O :  A S S E M B L E I A  L E G I S L A T I V A  D O  R I O  G R A N D E  D O  N O R T E

N
omeado desde 
ontem no 
Diário Ofi cial 
do estado, 
o poeta e 

cordelista Crispiniano Neto é 
o novo diretor da Fundação 
José Augusto (FJA), órgão 
responsável por fomentar e 
desenvolver a cena cultural 
do estado do Rio Grande do 
Norte. 

A posse, no entanto, só 
deve acontecer, dependendo 
da agenda do Governador 
Robinson Faria, na quarta-
feira da semana que vem, 
quando Crispiniano 
assumirá pela segunda 
vez o órgão, após uma 
primeira gestão realizada 
entre fevereiro de 2007 e 
dezembro de 2010.

Sem querer entrar em 
detalhes antes de tomar 
posse do cargo ofi cialmente, 
o novo presidente da 
FJA reconhece que o 
quadro é delicado em 
diversas questões, mas 
principalmente no que diz 
respeito à renovação do 
quadro de servidores da FJA, 
já que muitos acumulam 
30 anos de casa e, portanto, 
estão prestes a se aposentar.

“Sabemos que o 
quadro é defasado, mas 
que o governo também 
não pode realizar um 
concurso nesse momento 

pelo fato de o estado estar 
acima do limite legal da 
lei de responsabilidade 
fi scal”, avalia Crispiniano 
reconhecendo ainda que 
todos os equipamentos 
públicos geridos pelo órgão 
também precisam de novos 
servidores.

Ainda em conversa 
a reportagem, enquanto 
estava em Fortaleza para 
tratar de assuntos pessoais, 
Crispiniano reconheceu a 
importância do trabalho 
realizado pelo agora ex-
diretor do órgão, Rodrigo 
Bico, afi rmando que precisa 
de uma reunião com ele 
para começar a montar o 
seu planejamento a frente da 
Fundação.

“É um momento 
difícil porque tínhamos 
lá um diretor geral muito 
comprometido com a 
cultura, mas que teve 
grandes difi culdades para 
exercer o cargo, algumas 
delas eu já conhecia desde 
a minha época, outras se 
somaram, mas acho sim que 
dá para enfrentar toda essa 
situação até mesmo pelo 
diálogo positivo que tive com 
o governador recentemente”, 
garante.

“Na verdade é até 
arriscado eu dar algum 
palpite agora, mas eu preciso 
além de conversar com 
Bico, dialogar também com 
os mais de 30 setores que 
compõem a FJA para saber o 

que é possível realizar dentro 
da máquina do governo”, 
complementa frisando que 
o diálogo marcou a sua 
primeira gestão e que assim 
ele pretende continuar.

“Falar de difi culdade 
fi nanceira é chover 
no molhado, né? mas 
naquela época tive uma 
imensa difi culdade para 
a construção da equipe. 
A governadora tinha boa 
vontade grande, mas 
a maquina era muito 
emperrada e não existia 
uma política cultural, 
mas deixamos a nossa 
semente”, diz Crispiniano, 
reconhecendo ainda outra 
emergência de sua nova 
gestão: devolver à capital ao 
menos um teatro público.

“Não tem teatro nem em 
Natal e nem no interior. O 
de Mossoró, por exemplo, 
está fechado. Mas não acho 
que seja a questão de chegar 
e montar um ranking de 
qual setor precisa de mais 
atenção, porque todos 
precisam. Precisaremos 
ter também paciência para 
conversar e ouvir o que cada 
um tem a dizer”, afi rma.

A reportagem procurou 
ouvir também alguns 
representantes de variados 
segmentos artísticos para 
saber a opinião deles sobre 
a mudança repentina na 
direção da Fundação José 
Augusto, e para que eles 
apontassem as principais 

urgências de cada setor.
Entre o consenso, pode-

se destacar tanto o desejo 
de todos pela criação da 
Secretaria Estadual de 
Cultura, uma das promessas 

de campanha do então 
governador Robinson de 
Faria, quanto a efetivação de 
uma política pública cultural 
para o estado que contemple 
todas as áreas.

Henrique Arruda
Do NOVO

Arlindo Bezerra,
Ator e integrante da Rede 

Potiguar de Teatro

“Independente 
de quem esteja na 
função, é urgente 
a necessidade de 
se instaurar uma 

política de fomento 
à cultura via editais 

que viabilizem a 
montagem, circulação, 
pesquisa e manutenção 

de grupos. O Teatro 
Alberto Maranhão 

também pede 
urgência: que se 

agilize ao máximo 
sua restauração 

com os seguros já 
garantidos pelo PAC. É 
preciso acabar com as 

gambiarras”.

Anderson Foca,
Músico e Produtor cultural

“A volta dele, de 
certo modo, é uma 

vantagem já que ele 
conhece um pouco do 

funcionamento da FJA, 
mas eu, particularmente, 

acredito que o ideal 
seria um quadro mais 

arejado, com um nome 
realmente novo, e não 

de alguém que já esteve 
na função. O que eu 

espero é que a Fundação 
saia da inércia, porque 
na gestão de Bico não 

houve nenhum recurso 
do Governo para a FJA. 
O Governo precisa dar 
essa moral para a área 

cultural, porque até 
agora estamos apenas no 

campo da promessa”.

Márcia Lohss
Cineasta

“Eu lamento por não 
podermos ter opinado na 

escolha de um novo nome, 
mas espero que o Crispiniano 

consiga estabelecer diálogo 
com o Governo porque isso não 

ocorreu até agora. Havia, no 
entanto, uma articulação muito 

grande, da parte de Rodrigo Bico, 
para realizar um edital voltado 

ao audiovisual com recursos 
do RN Sustentável, espero que 
pelo menos isso Crispiniano 

mantenha. A Fundação precisa 
ser transformada em uma 

secretaria urgentemente: já se 
passou quase um ano de gestão 

e o governador nem tocou no 
assunto, só assim conseguiremos 

elaborar com mais vigor uma 
Lei Audiovisual para o nosso 

estado, assim como Pernambuco 
tem a dela, e Paraíba mais 

recentemente também”.

Paula Geórgia,
Fotógrafa e produtora cultural

“Nem fotografi a, nem as 
artes visuais possuem setores 

específi cos dentro da FJA. 
Existem especifi cidades 

da nossa área que não são 
entendidas pelos elaboradores 

da Lei Câmara Cascudo, por 
exemplo, mas acredito que a 

tarefa mais heroica mesmo seja 
com relação à Pinacoteca. É um 

desrespeito cogitar transferir 
a Pinacoteca daquele palácio, 
assim como é um desrespeito 

a forma como ele funciona 
atualmente. Existem obras 

apodrecendo na reserva técnica 
porque estão jogadas no chão 

sem o menor cuidado, sem 
falar das obras que sequer 

estão catalogadas e fi cam aí 
expostas para furto, assim como 

já aconteceu há pouco tempo. 
Até quando vamos precisar fi car 

denunciando isso?”.

OPINIÃO

// Crispiniano promete renovar quadro de servidores da Fundação
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// Calypso

S airá de Mossoró a 
substituta da cantora 
Joelma, na banda 

Calypso. Th ábata Mendes, 
de 28 anos, foi anunciada 
ontem em reportagem 
do jornal Extra (RJ) e a 
informação foi confi rmada 
pela assessoria de imprensa 
de Chimbinha. Próxima 
semana, em entrevista 
coletiva de, a cantora será 
apresentada ofi cialmente. 
De acordo com o Extra, 
nessa entrevista será 
informado o nome da 
nova banda de Chimbinha. 
“A marca Calypso vai 
permanecer, mas é provável 
que ele inclua um novo 
nome junto com ela. Ainda 
estamos defi nindo isso”, 
informou a assessoria. 
Joelma já está em carreira 
solo e assumiu o nome 
Joelma Calypso. 

Nascida em Mossoró, 
no Rio Grande do Norte, 
Th ábata é solteira, tem 
28 anos e começou a 
carreira artística aos 9. A 
família é circense e ela se 
apresentava nos picadeiros 
nordestinos como 
malabarista e também 
palhaça. Como ainda não se 
apresentou ofi cialmente, o 
que mais chamou a atenção 
no anúncio de sua entrada 
na Calypso foram as fotos 
da potiguar. Isso porque 
– ao contrário de Joelma 
– Th ábata tem um padrão 
musa fi tness e gosta de 
exibir sua boa forma nas 
redes sociais. 

Por questões 
contratuais, a cantora 
ainda não pode falar sobre 
o novo desafi o. Em 2006, 
Th ábata tentou ingressar no 
axé. Fez vários shows em 
Salvador e em 2007 chegou 
às grandes micaretas, como 
Fortal e Carnatal. Segundo 
a reportagem do Extra, 
ela pensou em desistir da 
carreira artística várias 
vezes. E atualmente estava 
retomando o trabalho, com 
uma diferença: ao invés de 
axé, a artista iria apostar no 
sertanejo. 

De acordo com o portal 
UOL, a agenda de shows 
com Th ábata só “começa 
em janeiro em respeito aos 
contratos já assumidos da 
banda Calypso com Joelma 
como vocalista”. Segundo 
Chimbinha, o “novo projeto 
musical irá revolucionar 
a banda”. A identidade da 
nova vocalista da Calypso 
surge em meio a mais uma 
crise pessoal entre Joelma 
e Chimbinha. Natália, a 
fi lha mais velha de Joelma, 
disse ter sido assediada pelo 
padrasto quando tinha 12 
anos. O guitarrista nega a 
acusação. Joelma deixará a 
Calypso para seguir carreira 
solo após terminar de 
cumprir a agenda de shows, 
em dezembro. A cantora 
decidiu que vai se dedicar à 
carreira gospel. 


